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A criação de bezerras e novilhas é uma das fases mais importantes para a pecuária leiteira, 
pois compreende a reposição genética que visa a incorporação de animais mais produtivos e 
saudáveis nos rebanhos.

Gerenciar os números e conhecer os principais índices zootécnicos é fundamental para 
traçar metas, estratégias e alcançar os objetivos, que definirão o sucesso da criação das 
bezerras e novilhas. Além disso, é importante tanto para auxiliar a tomada de decisões de 
manejos nas propriedades, quanto para apontar áreas que necessitam mais estudos.

O programa Alta CRIA surgiu em 2017 com o objetivo de levantar os principais índices 
zootécnicos na fase de cria e recria, de forma a auxiliar no gerenciamento e estabelecer 
o panorama nacional da criação de bezerras e novilhas leiteiras. O programa é composto 
por seleto grupo de conselheiros e técnicos, os quais discutem e trabalham os resultados 
e as inovações relacionadas às fases de criação, contando com grande participação dos 
responsáveis técnicos/proprietários de fazendas comerciais distribuídas em quase todo o 
território nacional.

O livro Alta CRIA 2022 é fruto de questionário on-line aplicado aos clientes pertencentes ao 
programa (respondido por 138 fazendas) e dados disponibilizados por 138 fazendas, os quais 
serviram de base para os cálculos e para os resultados aqui apresentados. Todos os dados são 
apresentados por análise descritiva e compreendem bezerras nascidas entre 1 de outubro de 
2021 e 30 de setembro de 2022.

Rafael Azevedo
Gerente de Neonatos Alta

Coordenador e Conselheiro do programa Alta CRIA
Coordenador do Padrão Ouro de Criação de Bezerras e Novilhas Leiteiras

PROGRAMA ALTA CRIA
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Alta CRIA 2022 

NÚMERO DE BEZERRAS AVALIADAS POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N % 

Holandês2 27.928 75,8% 

7/8 Holandês-Gir 2.212 6,0%

3/4 Holandês-Gir 2.925 7,9%

5/8 Holandês-Gir 187 0,5%

1/2 Holandês-Gir 2.686 7,3%

Gir 520 1,4%

Jersey 118 0,4%

Sem especificação 274 0,7%

Total 36.850 -

1Bezerras nascidas entre outubro de 2021 a setembro de 2022. 
2Bezerras com mais de 93% de composição racial Holandês foram consideradas como Holandês. 

PERFIL DE PRODUÇÃO1

Item

Número médio 

de animais em 

lactação por dia

Produção média de 

leite por animal por 

dia

Produção total 

média de leite por 

dia

Média 433 animais 32 litros/dia 14.338 litros/dia

Desvio padrão da média 438 animais 6 litros/dia 16.361 litros/dia

Mínimo 35 animais 11 litros/dia 500 litros/dia

Máximo 2.327 animais 45 litros/dia 93.455 litros/dia

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 138) que responderam ao
questionário on-line. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS 138 FAZENDAS DE ACORDO COM O ESTADO

SISTEMA DE PRODUÇÃO PREDOMINANTE

Sistema de produção % 

Confinamento em compost barn 49%

Confinamento em free stall 33%

Semi-confinamento em piquete 7%

Confinamento em free stall dentro do cross ventilation 7%

Pastejo o ano todo 3%

Confinamento em compost barn dentro do túnel de vento 2%

COMPOSIÇÃO RACIAL PREDOMINANTE DO REBANHO

57%

10% 9% 6% 6% 4% 4% 1% 1% 1% 1%

70%

28%

1% 1%

Holandês Cruzamentos Holandês-
Gir

Gir leiteiro Cruzamentos Holandês-
Jersey

Alta CRIA 2022 

NÚMERO DE BEZERRAS AVALIADAS POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N % 

Holandês2 27.928 75,8% 

7/8 Holandês-Gir 2.212 6,0%

3/4 Holandês-Gir 2.925 7,9%

5/8 Holandês-Gir 187 0,5%

1/2 Holandês-Gir 2.686 7,3%

Gir 520 1,4%

Jersey 118 0,4%

Sem especificação 274 0,7%

Total 36.850 -

1Bezerras nascidas entre outubro de 2021 a setembro de 2022. 
2Bezerras com mais de 93% de composição racial Holandês foram consideradas como Holandês. 

PERFIL DE PRODUÇÃO1

Item

Número médio 

de animais em 

lactação por dia

Produção média de 

leite por animal por 

dia

Produção total 

média de leite por 

dia

Média 433 animais 32 litros/dia 14.338 litros/dia

Desvio padrão da média 438 animais 6 litros/dia 16.361 litros/dia

Mínimo 35 animais 11 litros/dia 500 litros/dia

Máximo 2.327 animais 45 litros/dia 93.455 litros/dia

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 138) que responderam ao
questionário on-line. 
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NÚMERO DE COLABORADORES

Item N1

Colaboradores (as) na área geral de produção de leite 20 ± 18

Colaboradores (as) no bezerreiro 3 ± 2 

Colaboradores (as) na recria 3 ± 3 

Idade do(a) principal colaborador(a) responsável pelo bezerreiro 34 ± 11 anos

1Média e desvio padrão da média.

GÊNERO DO(A) COLABORADOR(A) RESPONSÁVEL PELO BEZERREIRO

NÍVEL DE INSTRUÇÃO DO(A) PRINCIPAL COLABORADOR(A) DO BEZERREIRO

60%

40%

Masculino Feminino

2%

19% 17% 15%
27%

7%
14%

Sem
escolaridade

Ensino
fundamental
incompleto

Ensino
fundamental

completo

Ensino médio
incompleto

Ensino médio
completo

Superior
incompleto

Superior
completo

Alta
CRIA
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ÚLTIMA CAPACITAÇÃO DOS COLABORADORES DO BEZERREIRO

37%

23% 19%
11% 9%

1%

No último mês Nos últimos 3
meses

Nos últimos 6
meses

Nos últimos 12
meses

Há mais de 1
ano

Nunca

NÚMERO DE COLABORADORES

Item N1

Colaboradores (as) na área geral de produção de leite 20 ± 18

Colaboradores (as) no bezerreiro 3 ± 2 

Colaboradores (as) na recria 3 ± 3 

Idade do(a) principal colaborador(a) responsável pelo bezerreiro 34 ± 11 anos

1Média e desvio padrão da média.

GÊNERO DO(A) COLABORADOR(A) RESPONSÁVEL PELO BEZERREIRO

NÍVEL DE INSTRUÇÃO DO(A) PRINCIPAL COLABORADOR(A) DO BEZERREIRO

60%

40%

Masculino Feminino

2%

19% 17% 15%
27%

7%
14%

Sem
escolaridade

Ensino
fundamental
incompleto

Ensino
fundamental

completo

Ensino médio
incompleto

Ensino médio
completo

Superior
incompleto

Superior
completo

Alta
CRIA
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Alta CRIA 2022 

MOMENTO DE SECAGEM DAS VACAS EM RELAÇÃO À DATA PREVISTA DO PARTO

ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL DAS NOVILHAS NO PRÉ-PARTO

ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL DAS VACAS SECAS NO PRÉ-PARTO

4%
14%

82%

≤ 30 45 ≥ 60
Dias

6%

18%

41%

16%

3%

16%

2,50 a 2,75 3,00 3,25 a 3,50 3,75 > 3,75 Não é avaliado

4%

19%

43%

14%

4%

15%

2,50 a 2,75 3,00 3,25 a 3,50 3,75 > 3,75 Não é avaliado

Alta
CRIA
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MOMENTO DE RESFRIAMENTO (VENTILAÇÃO + ASPERSÃO) DAS NOVILHAS GESTANTES

MOMENTO DE RESFRIAMENTO (VENTILAÇÃO + ASPERSÃO) DAS VACAS SECAS E DO PRÉ-
PARTO

38%

19%

43%

30 dias antes da data prevista
do parto

60 dias antes da data prevista
do parto

Não são resfriadas (ventilação +
aspersão)

24%

33%

43%

30 dias antes da data prevista
do parto

60 dias antes da data prevista
do parto

Não são resfriadas (ventilação +
aspersão)

Alta
CRIA
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LOCAL DE RESFRIAMENTO (VENTILAÇÃO + ASPERSÃO) DAS VACAS SECAS E DO PRÉ-PARTO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 78) que adotam a estratégia de 
resfriamento (ventilação + aspersão) das vacas secas e do pré-parto.

NÚMERO DE VEZES AO DIA QUE OS LOTES DE VACAS SECAS E DO PRÉ-PARTO SÃO LEVADOS
À SALA DE ESPERA PARA RESFRIAMENTO (VENTILAÇÃO + ASPERSÃO)1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 41) que levam os animais do lote de 
vacas secas e do pré-parto à sala de espera para resfriamento (ventilação + aspersão). 

55%

36%

9%

Linha de cocho Sala de espera Linha de cocho + sala de espera

39% 37%

10%
15%

1 vez 2 vezes 3 vezes 4 ou mais vezes

MOMENTO DE RESFRIAMENTO (VENTILAÇÃO + ASPERSÃO) DAS NOVILHAS GESTANTES

MOMENTO DE RESFRIAMENTO (VENTILAÇÃO + ASPERSÃO) DAS VACAS SECAS E DO PRÉ-
PARTO

38%

19%

43%

30 dias antes da data prevista
do parto

60 dias antes da data prevista
do parto

Não são resfriadas (ventilação +
aspersão)

24%

33%

43%

30 dias antes da data prevista
do parto

60 dias antes da data prevista
do parto

Não são resfriadas (ventilação +
aspersão)

Alta
CRIA
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VACINAS UTILIZADAS NAS VACAS SECAS1

Vacina2 % 

ROTAVEC® CORONA 55%

ROTATEC J5® 32%

Scourguard® 4KC 28% 

Tifopasteurina® 23% 

J-VAC® 22%

Bovigen V4J5® 18%

CattleMaster® GOLD FP 5/L5 18% 

Covexin® 9 18%

Fortress® 7 13%

POLI-STAR® 12% 

Clostrisan 11® 11%

BIOPOLIGEN® HS 8%

Excell 10® 8% 

FERTIGUARD selenium Max® 8% 

Paraven® 6%

CattleMaster® 4+5L 5%

Vacina autógena Inata 5%

RESGUARD MULTI® 4%

Fazendas que não utilizam 6% 

Outras: Bioqueratogen Óleo (2%); BOTULINA® (2%); HIPRABOVIS 4® (2%); InforceTM 3 (2%); 
Leptoferm® 5/2 mL (2%); Providean Repro 12 (2%); Supravac LCH (2%); BOVELA® (1%);
Bovilis®Poli-Star®T (1%); Bovigen® Lepto 8 (1%); BOVI-SHIELD GOLD (1%); HIPRABOVIS®Balance 
(1%); HIPRABOVIS 9® (1%); RABMUNE (1%); RAIVACEL MULTI (1%). 
1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 130) que utilizam algum programa 
de vacinação nas vacas secas.  
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 
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TIPO DE MATERNIDADE

CAMA DA BAIA DE MATERNIDADE

Média Desvio padrão da média

Largura (metros)

4,5 m ± 1,4

Comprimento (metros)

4,5 m ± 1,0

Área (metros quadrados)

20,3 m2 -

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 46) que informaram as dimensões 
da baia maternidade. 

CAMA DA BAIA DE MATERNIDADE

40% 39%

17%

4%

"Compost barn" Baia Piquete "Free stall"

35% 33%

15%
4% 4% 4% 2% 2% 2%

VACINAS UTILIZADAS NAS VACAS SECAS1

Vacina2 % 

ROTAVEC® CORONA 55%

ROTATEC J5® 32%

Scourguard® 4KC 28% 

Tifopasteurina® 23% 

J-VAC® 22%

Bovigen V4J5® 18%

CattleMaster® GOLD FP 5/L5 18% 

Covexin® 9 18%

Fortress® 7 13%

POLI-STAR® 12% 

Clostrisan 11® 11%

BIOPOLIGEN® HS 8%

Excell 10® 8% 

FERTIGUARD selenium Max® 8% 

Paraven® 6%

CattleMaster® 4+5L 5%

Vacina autógena Inata 5%

RESGUARD MULTI® 4%

Fazendas que não utilizam 6% 

Outras: Bioqueratogen Óleo (2%); BOTULINA® (2%); HIPRABOVIS 4® (2%); InforceTM 3 (2%); 
Leptoferm® 5/2 mL (2%); Providean Repro 12 (2%); Supravac LCH (2%); BOVELA® (1%);
Bovilis®Poli-Star®T (1%); Bovigen® Lepto 8 (1%); BOVI-SHIELD GOLD (1%); HIPRABOVIS®Balance 
(1%); HIPRABOVIS 9® (1%); RABMUNE (1%); RAIVACEL MULTI (1%). 
1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 130) que utilizam algum programa 
de vacinação nas vacas secas.  
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 
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CRIAÇÃO DE NOVILHAS E VACAS JUNTAS NO PRÉ-PARTO

UTILIZAÇÃO DE SAIS ANIÔNICOS NO PRÉ-PARTO DAS NOVILHAS

UTILIZAÇÃO DE SAIS ANIÔNICOS NO PRÉ-PARTO DAS VACAS

71%

29%

Sim Não

80%

20%

Sim Não

90%

10%

Sim Não

Alta
CRIA
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OBSERVAÇÃO NA MATERNIDADE DURANTE A MANHÃ

OBSERVAÇÃO NA MATERNIDADE DURANTE A TARDE

OBSERVAÇÃO NA MATERNIDADE PELA NOITE E MADRUGADA

7%

28%

66%

1 vez 2 vezes 3 vezes ou mais

7%

29%

64%

1 vez 2 vezes 3 vezes ou mais

30%
23%

28%
19%

1 vez 2 vezes 3 vezes ou mais Nunca

CRIAÇÃO DE NOVILHAS E VACAS JUNTAS NO PRÉ-PARTO

UTILIZAÇÃO DE SAIS ANIÔNICOS NO PRÉ-PARTO DAS NOVILHAS

UTILIZAÇÃO DE SAIS ANIÔNICOS NO PRÉ-PARTO DAS VACAS

71%

29%

Sim Não

80%

20%

Sim Não

90%

10%

Sim Não

Alta
CRIA
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Alta CRIA 2022 

TIPO DE SERVIÇO QUE GEROU AS BEZERRAS POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N 

Tipo de serviço

Inseminação 

artificial

Transferência de 

embrião1
Monta natural

Holandês 27.609 91% 8% 1%

7/8 Holandês-Gir 2.208 97% 1% 2%

3/4 Holandês-Gir 2.874 39% 59% 2%

5/8 Holandês-Gir 186 34% 60% 5% 

1/2 Holandês-Gir 2.677 3,9% 95,6% 0,5%

Gir 519 6% 92% 2%

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 

TIPO DE SÊMEN UTILIZADO NA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL POR COMPOSIÇÃO RACIAL E 
ORDEM DE PARTO DA MÃE

Composição racial

Tipo de Sêmen

Novilha Vaca

Convencional
Sexado 

fêmea
N Convencional

Sexado 

fêmea
N 

Holandês 29% 71% 11.084 82% 18% 11.239

7/8 Holandês-Gir 42% 58% 834 86% 14% 1.312

3/4 Holandês-Gir 52% 48% 158 86% 14% 968

Alta
CRIA
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TEMPO PARA INTERVENÇÃO NO PARTO DE NOVILHAS APÓS O ROMPIMENTO DA BOLSA

TEMPO PARA INTERVENÇÃO NO PARTO DE VACAS APÓS O ROMPIMENTO DA BOLSA

DISTRIBUIÇÃO MENSAL DO NASCIMENTOS DE BEZERRAS (N = 36.850)

14%

35%
28%

6%
17%

≤ 30 minutos 1 hora 2 horas 3 horas Não possui
protocolo

12%

44%

25%

2%

17%

≤ 30 minutos 1 hora 2 horas 3 horas Não possui
protocolo

7%
7% 7%

8% 8%
10% 9% 10%

9% 9%
8% 8%

Alta
CRIA
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TIPO DE NASCIMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL E ORDEM DE PARTO DA MÃE

Composição racial

Tipo de nascimento

Novilha Vaca

Normal Auxiliado N Normal Auxiliado N 

Holandês 93% 7% 12.222 93% 7% 12.777

7/8 Holandês-Gir 97% 3% 861 98% 2% 1.321

3/4 Holandês-Gir 95% 5% 342 99% 1% 1.062

1/2 Holandês-Gir 96% 4% 148 94% 6% 161

TIPO DE NASCIMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO QUE GEROU AS BEZERRAS E 
ORDEM DE PARTO DA MÃE

Tipo de parto

Tipo de serviço

Inseminação artificial Transferência de embrião1 Monta natural

Novilha Vaca Novilha Vaca Novilha Vaca

Normal 93% 95% 97% 88% 90% 93%

Auxiliado 7% 5% 3% 12% 10% 7%

N 12.689 14.220 821 1.108 183 178

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 

TIPO DE AUXÍLIO NO PARTO
96%

4%

Manual (Humana) Equipamento (Fórceps)

TEMPO PARA INTERVENÇÃO NO PARTO DE NOVILHAS APÓS O ROMPIMENTO DA BOLSA

TEMPO PARA INTERVENÇÃO NO PARTO DE VACAS APÓS O ROMPIMENTO DA BOLSA

DISTRIBUIÇÃO MENSAL DO NASCIMENTOS DE BEZERRAS (N = 36.850)

14%

35%
28%

6%
17%

≤ 30 minutos 1 hora 2 horas 3 horas Não possui
protocolo

12%

44%

25%

2%

17%

≤ 30 minutos 1 hora 2 horas 3 horas Não possui
protocolo

7%
7% 7%

8% 8%
10% 9% 10%

9% 9%
8% 8%

Alta
CRIA

33



TEMPO DE PERMANÊNCIA DA RECÉM-NASCIDA NA MATERNIDADE APÓS O PARTO

MÉTODO DE SECAGEM DA RECÉM-NASCIDA

USO DE BAIA/GAIOLA COM CAMPÂNULA PARA A RECÉM-NASCIDA

50%

23%
15%

10%
2%

≤ 30 minutos 1 hora 2 horas 3 a 8 horas 9 a 24 horas

65%

9% 4% 4%
18%

Pela própria mãe,
no local do parto

Pó secante Secador industrial Toalha Não é seca e é
imediatamente
colocada ainda

molhada em
ambiente com

feno/palha

28%

72%

Sim Não

Alta
CRIA
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USO DE JAQUETA DE AQUECIMENTO NAS RECÉM-NASCIDAS

USO DE MELOXICAN COMO ROTINA PARA AUXÍLIO DA DOR 
EM BEZERRAS DE PARTO AUXILIADO 

TRANSPORTE DA MATERNIDADE PARA O BERÇÁRIO E/OU 
BEZERREIRO EXCLUSIVO PARA A RECÉM-NASCIDA

EM BEZERRAS DE PARTO AUXILIADO 

51% 49%

Sim Não

25%

75%

Sim Não

72%

28%

Sim Não

TEMPO DE PERMANÊNCIA DA RECÉM-NASCIDA NA MATERNIDADE APÓS O PARTO

MÉTODO DE SECAGEM DA RECÉM-NASCIDA

USO DE BAIA/GAIOLA COM CAMPÂNULA PARA A RECÉM-NASCIDA

50%

23%
15%

10%
2%

≤ 30 minutos 1 hora 2 horas 3 a 8 horas 9 a 24 horas

65%

9% 4% 4%
18%

Pela própria mãe,
no local do parto

Pó secante Secador industrial Toalha Não é seca e é
imediatamente
colocada ainda

molhada em
ambiente com

feno/palha

28%

72%

Sim Não

Alta
CRIA

35



PRODUTO UTILIZADO PARA A CURA DO UMBIGO

NÚMERO DE VEZES POR DIA QUE É REALIZADA A CURA DO UMBIGO

PERÍODO QUE É REALIZADA A CURA DO UMBIGO APÓS O NASCIMENTO

96%

2% 1% 1%

Tintura de iodo 10% Tintura de iodo 5% Tintura de iodo 7% Umbicura®

27%

58%

8% 7%

1 vez 2 vezes 3 vezes > 3 vezes

1%
8%

32%

59%

1 dia 2 dias 3 dias Até cair

Alta
CRIA
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INSPEÇÃO E RETIRADA DE TETAS SUPRANUMERÁRIAS

TIPO DE MOCHAÇÃO

39%

61%

Sim Não

56%

31%

7% 5%
1%

Ferro quente Pasta cáustica Ferro elétrico Ferro a gás Policresuleno

PRODUTO UTILIZADO PARA A CURA DO UMBIGO

NÚMERO DE VEZES POR DIA QUE É REALIZADA A CURA DO UMBIGO

PERÍODO QUE É REALIZADA A CURA DO UMBIGO APÓS O NASCIMENTO

96%

2% 1% 1%

Tintura de iodo 10% Tintura de iodo 5% Tintura de iodo 7% Umbicura®

27%

58%

8% 7%

1 vez 2 vezes 3 vezes > 3 vezes

1%
8%

32%

59%

1 dia 2 dias 3 dias Até cair

Alta
CRIA
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PROTOCOLO DE MOCHAÇÃO DE ACORDO COM O TIPO DE MOCHAÇÃO

Protocolo de mochação
Tipo de mochação

Ferro1 (N=94) Pasta cáustica (N=43)

Anestesia local + anti-inflamatório 68% 33% 

Somente anestesia local 13% 12% 

Anestesia local + anti-inflamatório + sedativo 5% 2%

Somente anti-inflamatório 4% 23% 

Anti-inflamatório + sedativo 1% - 

Somente sedativo 1% 2% 

Não é aplicado nada 6% 28% 

1Valores referentes ao somatório de fazendas que usam ferro quente, elétrico e a gás. 

IDADE DE MOCHAÇÃO DE ACORDO COM O TIPO DE MOCHAÇÃO

Tipo de mochação Idade

Ferro (N=94)1 38 ± 21 dias

Pasta cáustica (N=43) 10 ± 8 dias

1Valores referentes ao somatório de fazendas que usam ferro quente, elétrico e a gás.

Alta
CRIA
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PROTOCOLO DE MOCHAÇÃO DE ACORDO COM O TIPO DE MOCHAÇÃO

Protocolo de mochação
Tipo de mochação

Ferro1 (N=94) Pasta cáustica (N=43)

Anestesia local + anti-inflamatório 68% 33% 

Somente anestesia local 13% 12% 

Anestesia local + anti-inflamatório + sedativo 5% 2%

Somente anti-inflamatório 4% 23% 

Anti-inflamatório + sedativo 1% - 

Somente sedativo 1% 2% 

Não é aplicado nada 6% 28% 

1Valores referentes ao somatório de fazendas que usam ferro quente, elétrico e a gás. 

IDADE DE MOCHAÇÃO DE ACORDO COM O TIPO DE MOCHAÇÃO

Tipo de mochação Idade

Ferro (N=94)1 38 ± 21 dias

Pasta cáustica (N=43) 10 ± 8 dias

1Valores referentes ao somatório de fazendas que usam ferro quente, elétrico e a gás.

Alta
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Alta CRIA 2022 

TEMPO PARA ORDENHAR O COLOSTRO APÓS O PARTO

LOCAL DE ORDENHA DO COLOSTRO APÓS O PARTO

APLICAÇÃO DE OCITOCINA PARA ESTIMULAR A "DESCIDA" DO COLOSTRO

17%

41%

20%

8% 10%
4%

< 30 minutos 30 minutos a 1
hora

>1 a 2 horas >2 a 3 horas >3 a 4 horas > 4 horas

44%
33%

18%
5%

Sala de ordenha, no
lote inicial

Ordenha acessória
exclusiva

Sala de ordenha, no
lote final

Manualmente, em uma
área próxima à
maternidade

16% 13%

71%

Sim, somente nos animais que
apresentam dificuldade de

"descer" o colostro

Sim, em todos os animais Não

Alta
CRIA
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TEMPO PARA O PRIMEIRO FORNECIMENTO DE COLOSTRO EM NASCIMENTOS 
QUE OCORREM DURANTE A MANHÃ OU DURANTE A TARDE

TEMPO PARA O PRIMEIRO FORNECIMENTO DE COLOSTRO EM NASCIMENTOS 
QUE OCORREM DURANTE A NOITE OU DURANTE A MADRUGADA

PRINCIPAL TIPO DE COLOSTRO FORNECIDO NA PRIMEIRA ALIMENTAÇÃO

TEMPO PARA O PRIMEIRO FORNECIMENTO DE COLOSTRO EM NASCIMENTOS 

15%

38% 36%

9%
1%

< 30 minutos 30 minutos a 1
hora

>1 a 2 horas >2 a 3 horas >3 a 4 horas

4%
16% 21%

14% 11% 8% 5%
15%

6%

< 30
minutos

30
minutos a

1 hora

>1 a 2
horas

>2 a 3
horas

>3 a 4
horas

>4 a 5
horas

>5 a 6
horas

> 6 horas Mama
direto na

vaca

46%

28%

13% 11%
2%

Fresco Fresco enriquecido
com colostro em

pó

Descongelado Descongelado
enriquecido com
colostro em pó

Em pó

Alta CRIA 2022 

TEMPO PARA ORDENHAR O COLOSTRO APÓS O PARTO

LOCAL DE ORDENHA DO COLOSTRO APÓS O PARTO

APLICAÇÃO DE OCITOCINA PARA ESTIMULAR A "DESCIDA" DO COLOSTRO

17%

41%

20%

8% 10%
4%

< 30 minutos 30 minutos a 1
hora

>1 a 2 horas >2 a 3 horas >3 a 4 horas > 4 horas

44%
33%

18%
5%

Sala de ordenha, no
lote inicial

Ordenha acessória
exclusiva

Sala de ordenha, no
lote final

Manualmente, em uma
área próxima à
maternidade

16% 13%

71%

Sim, somente nos animais que
apresentam dificuldade de

"descer" o colostro

Sim, em todos os animais Não

Alta
CRIA
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QUANTIDADE DE COLOSTRO FORNECIDO NA PRIMEIRA ALIMENTAÇÃO

INTERVALO DE TEMPO ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA ALIMENTAÇÃO COM COLOSTRO

PRINCIPAL TIPO DE COLOSTRO FORNECIDO NA SEGUNDA ALIMENTAÇÃO1

7%

76%

15%

1% 1%

< 10% do peso vivo
ao nascimento

10% do peso vivo
ao nascimento

> 10% do peso vivo
ao nascimento

1 pacote de
colostro em pó

2 pacotes de
colostro em pó

6%
14% 18% 16% 12%

34%

< 4 horas 4 a 5 horas >5 a 6 horas >6 a 7 horas > 7 horas Não é fornecida
a segunda

alimentação de
colostro

43%

28%
17%

6% 3% 2% 1%

Fresco Descongelado Fresco
enriquecido
com colostro

em pó

Descongelado
enriquecido
com colostro

em pó

Em pó Refrigerado Refrigerado
enriquecido
com colostro

em pó

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 90) que fornecem segunda 
alimentação de colostro. 

Alta
CRIA
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QUANTIDADE DE COLOSTRO FORNECIDO NA SEGUNDA ALIMENTAÇÃO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 91) que fornecem segunda 
alimentação de colostro. 

UTILIZAÇÃO DO COLOSTRO EM PÓ (SASKATOON COLOSTRUM®)1

Utilização % 

Para enriquecimento do colostro fresco/descongelado/refrigerado 78% 

Como estratégia de banco de colostro 15% 

Protocolo na primeira mamada 4% 

Partos noturnos 2%

Protocolo na segunda mamada 1%

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 134) que utilizam o produto. 

INSTRUMENTO UTILIZADO NA AVALIAÇÃO DA 
QUALIDADE IMUNOLÓGICA DO COLOSTRO A CAMPO 

Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 91) que fornecem segunda 

10%

63%

25%

2%

< 5% do peso vivo ao
nascimento

5% do peso vivo ao
nascimento

> 5% do peso vivo ao
nascimento

1 pacote de colostro
em pó

60%

38%

1% 1%

Refratômetro óptico de
Brix

Refratômetro digital de
Brix

"Colostro Balls" Não é avaliada

QUANTIDADE DE COLOSTRO FORNECIDO NA PRIMEIRA ALIMENTAÇÃO

INTERVALO DE TEMPO ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA ALIMENTAÇÃO COM COLOSTRO

PRINCIPAL TIPO DE COLOSTRO FORNECIDO NA SEGUNDA ALIMENTAÇÃO1

7%

76%

15%

1% 1%

< 10% do peso vivo
ao nascimento

10% do peso vivo
ao nascimento

> 10% do peso vivo
ao nascimento

1 pacote de
colostro em pó

2 pacotes de
colostro em pó

6%
14% 18% 16% 12%

34%

< 4 horas 4 a 5 horas >5 a 6 horas >6 a 7 horas > 7 horas Não é fornecida
a segunda

alimentação de
colostro

43%

28%
17%

6% 3% 2% 1%

Fresco Descongelado Fresco
enriquecido
com colostro

em pó

Descongelado
enriquecido
com colostro

em pó

Em pó Refrigerado Refrigerado
enriquecido
com colostro

em pó

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 90) que fornecem segunda 
alimentação de colostro. 

Alta
CRIA
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PONTO DE CORTE BRIX ADOTADO PARA 
AVALIAÇÃO IMUNOLÓGICA DO COLOSTRO A CAMPO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 135) que utilizam o refratômetro
Brix, óptico ou digital, para avaliação da qualidade imunológica do colostro a campo. 

CLASSIFICAÇÃO DA QUALIDADE IMUNOLÓGICA DO COLOSTRO FORNECIDO1

Qualidade do colostro N % 

Excelente (≥ 25% de brix) 21.478 88,5% 

Bom (≥ 22% a < 25% de brix) 2.227 9,2% 

Médio (≥ 18% a < 22% de brix) 458 1,9% 

Ruim (< 18% de brix) 95 0,4% 

1Avaliações realizadas por refratômetro de Brix. 

PASTEURIZAÇÃO DO COLOSTRO

12%
4% 0%

49%

4%
13%

6% 1%
10%

22% 23% 24% 25% 26% 27% 28% 29% 30%
Brix

1% 3% 1%

95%

Sim, 60 graus por 30
minutos

Sim, 60 graus por 60
minutos

Sim, mas não sei a
temperatura e o tempo

Não

Alta
CRIA

44



ANÁLISE DA CONTAGEM PADRÃO EM PLACAS DO COLOSTRO

LOCAL DA ANÁLISE DA CONTAGEM PADRÃO EM PLACAS DO COLOSTRO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 22) que realizam análise de 
contagem padrão em placa do colostro.

TEMPO DE ARMAZENAMENTO DO COLOSTRO REFRIGERADO EM GELADEIRA

16%

84%

Sim Não

77%

23%

Na própria fazenda Em laboratório

18%

1% 1% 3%

77%

1 dia 2 dias 3 dias > 4 dias Não é refrigerado

PONTO DE CORTE BRIX ADOTADO PARA 
AVALIAÇÃO IMUNOLÓGICA DO COLOSTRO A CAMPO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 135) que utilizam o refratômetro
Brix, óptico ou digital, para avaliação da qualidade imunológica do colostro a campo. 

CLASSIFICAÇÃO DA QUALIDADE IMUNOLÓGICA DO COLOSTRO FORNECIDO1

Qualidade do colostro N % 

Excelente (≥ 25% de brix) 21.478 88,5% 

Bom (≥ 22% a < 25% de brix) 2.227 9,2% 

Médio (≥ 18% a < 22% de brix) 458 1,9% 

Ruim (< 18% de brix) 95 0,4% 

1Avaliações realizadas por refratômetro de Brix. 

PASTEURIZAÇÃO DO COLOSTRO

12%
4% 0%

49%

4%
13%

6% 1%
10%

22% 23% 24% 25% 26% 27% 28% 29% 30%
Brix

1% 3% 1%

95%

Sim, 60 graus por 30
minutos

Sim, 60 graus por 60
minutos

Sim, mas não sei a
temperatura e o tempo

Não

Alta
CRIA
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MODO DE ARMAZENAMENTO DO COLOSTRO EM FREEZER

TIPO DE DESCONGELAMENTO DO COLOSTRO ARMAZENADO EM FREEZER1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 121) que possuem banco de colostro 
em freezer.

31%
22% 25%

9%
1%

12%

Sacos de "Zip
Lock"

Bolsa plástica
comercial

descartável

Placas dentro
de saco plástico

Garrafa PET Placas sem
embalagem

Não possui
banco de
colostro

54%

25%

7% 7% 4% 3%

Banho maria
com termostato

(marmiteira)

Banho maria
sem termostato

Com água
quente do

"boiler"

Com água
aquecida com

ebulidor elétrico

Chocolateira
com termostato

Termocirculador

Alta
CRIA
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TEMPERATURA MÉDIA DE DESCONGELAMENTO DO COLOSTRO DE ACORDO COM O TIPO DE
DESCONGELAMENTO

Tipo de descongelamento Número de fazendas Temperatura (°C)1

Banho maria com termostato (marmiteira) 56 47 ± 5°C

Banho maria sem termostato 24 48 ± 8°C

Com água quente do "boiler" 8 49 ± 6°C

Com água aquecida com ebulidor elétrico 6 43 ± 9°C

Chocolateira com termostato 5 50 ± 12°C

Termocirculador 4 48 ± 5°C

1Média e desvio padrão da média.
*Obs.: considera somente as fazendas que informaram os valores de temperatura de
descongelamento.

PRINCIPAL TIPO DE FORNECIMENTO DE COLOSTRO NA PRIMEIRA ALIMENTAÇÃO

68%

23%

8%
1%

Mamadeira, e quando a
bezerra não quer,

sonda

Somente sonda Somente mamadeira Balde com bico
apropriado para

colostro

MODO DE ARMAZENAMENTO DO COLOSTRO EM FREEZER

TIPO DE DESCONGELAMENTO DO COLOSTRO ARMAZENADO EM FREEZER1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 121) que possuem banco de colostro 
em freezer.

31%
22% 25%

9%
1%

12%

Sacos de "Zip
Lock"

Bolsa plástica
comercial

descartável

Placas dentro
de saco plástico

Garrafa PET Placas sem
embalagem

Não possui
banco de
colostro

54%

25%

7% 7% 4% 3%

Banho maria
com termostato

(marmiteira)

Banho maria
sem termostato

Com água
quente do

"boiler"

Com água
aquecida com

ebulidor elétrico

Chocolateira
com termostato

Termocirculador

Alta
CRIA
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PRINCIPAL TIPO DE FORNECIMENTO DE COLOSTRO NA SEGUNDA ALIMENTAÇÃO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 91) que fornecem a segunda 
alimentação de colostro.

MÉTODO DE ANÁLISE A CAMPO PARA AVALIAR A TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA

45% 42%

8% 5%

Mamadeira, e quando a
bezerra não quer,

sonda

Somente mamadeira Somente sonda Balde com bico
apropriado para

colostro

48%

35%

8% 9%

Refratômetro óptico de
Brix

Refratômetro digital de
Brix

Refratômetro de
proteína total (g/dL)

Não é avaliada

Alta
CRIA
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IDADE DE COLETA DE SANGUE PARA AVALIAÇÃO DA TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA1 

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 125) que avaliam a transferência de 
imunidade passiva.

PONTO DE CORTE PARA AVALIAÇÃO DA TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA DE 
ACORDO COM O TIPO DE REFRATÔMETRO

Tipo de refratômetro Número de fazendas Ponto de corte1

Refratômetro de Brix (%)2 107 9,0 ± 0,8 % de Brix

Refratômetro de proteína total (g/dL) 10 6,1 ± 0,2 g/dL

1Média e desvio padrão da média.
2Respostas de fazendas que trabalham com o refratômetro óptico ou digital de Brix.
*Obs.: Considera somente as fazendas que informaram os valores de ponto de corte para
avaliação da transferência de imunidade passiva.

66%

19%

4% 2% 1%
7%

1%

1 a 2 3 4 5 6 7 > 7
Dias de vida

PRINCIPAL TIPO DE FORNECIMENTO DE COLOSTRO NA SEGUNDA ALIMENTAÇÃO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 91) que fornecem a segunda 
alimentação de colostro.

MÉTODO DE ANÁLISE A CAMPO PARA AVALIAR A TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA

45% 42%

8% 5%

Mamadeira, e quando a
bezerra não quer,

sonda

Somente mamadeira Somente sonda Balde com bico
apropriado para

colostro

48%

35%

8% 9%

Refratômetro óptico de
Brix

Refratômetro digital de
Brix

Refratômetro de
proteína total (g/dL)

Não é avaliada

Alta
CRIA
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PROTEÍNA TOTAL E BRIX SÉRICO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição 

racial

Tipo de refratômetro

Proteína total (g/dL) 1 N Brix (%)1 N 

Holandês 7,1 ± 1,3 4.633 9,8 ± 1,2 15.309

7/8 Holandês-Gir 6,9 ± 1,0 195 9,8 ± 1,2 703

3/4 Holandês-Gir 6,8 ± 0,9 1.209 9,8 ± 1,2 923

1/2 Holandês-Gir 7,3 ± 1,0 1.669 10,0 ± 1,2 460

Gir 7,3 ± 0,8 344 - -

1Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

PROTEÍNA TOTAL E BRIX SÉRICO DE ACORDO COM A ORDEM DE PARTO DAS MÃES 

Tipo de refratômetro Novilha1 N Vaca1 N 

Proteína total (g/dL) 7,1 ± 1,3 2.224 7,2 ± 1,2 1.963

Brix (%) 9,9 ± 1,2 7.466 9,8 ± 1,2 8.324

1Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

PROTEÍNA TOTAL SÉRICA DE ACORDO COM O BRIX DO COLOSTRO FORNECIDO1

1Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

6,5 g/dL

6,8 g/dL 6,8 g/dL

7,2 g/dL

< 18% (N=29) 18-21% (N=176) 22-24% (N=926) ≥ 25 % (N=6.191)
Brix

Alta
CRIA
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BRIX SÉRICO DE ACORDO COM O BRIX DO COLOSTRO FORNECIDO1

1Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM

Categoria

Proteína 

sérica total

(g/dL)1

Brix sérico

(%)1

Distribuição 

percentual de 

referência1

Distribuição 

percentual do 

Alta CRIA

N 

Excelente ≥ 6,2 ≥ 9,4 > 50% 71% 18.297

Boa 5,8 a 6,1 8,9 a 9,3 ~ 30% 15% 3.865

Aceitável 5,1 a 5,7 8,1 a 8,8 ~ 15% 8% 2.168

Ruim < 5,1 < 8,1 < 5% 6% 1.446

1Padrão Ouro de Criação de Bezerras e Novilhas Leiteiras (2022).
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

8,7%
8,9%

9,4%

9,8%

< 18% brix (N=56) 18-21% brix (N=254) 22-24% brix (N=1.051) ≥ 25 % brix (N=13.604)

PROTEÍNA TOTAL E BRIX SÉRICO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição 

racial

Tipo de refratômetro

Proteína total (g/dL) 1 N Brix (%)1 N 

Holandês 7,1 ± 1,3 4.633 9,8 ± 1,2 15.309

7/8 Holandês-Gir 6,9 ± 1,0 195 9,8 ± 1,2 703

3/4 Holandês-Gir 6,8 ± 0,9 1.209 9,8 ± 1,2 923

1/2 Holandês-Gir 7,3 ± 1,0 1.669 10,0 ± 1,2 460

Gir 7,3 ± 0,8 344 - -

1Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

PROTEÍNA TOTAL E BRIX SÉRICO DE ACORDO COM A ORDEM DE PARTO DAS MÃES 

Tipo de refratômetro Novilha1 N Vaca1 N 

Proteína total (g/dL) 7,1 ± 1,3 2.224 7,2 ± 1,2 1.963

Brix (%) 9,9 ± 1,2 7.466 9,8 ± 1,2 8.324

1Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

PROTEÍNA TOTAL SÉRICA DE ACORDO COM O BRIX DO COLOSTRO FORNECIDO1

1Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

6,5 g/dL

6,8 g/dL 6,8 g/dL

7,2 g/dL

< 18% (N=29) 18-21% (N=176) 22-24% (N=926) ≥ 25 % (N=6.191)
Brix

Alta
CRIA
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EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO

Eficiência de 

colostragem

Tipo de serviço

Inseminação 

artificial

Transferência de 

embrião1
Monta natural

Excelente 68% 79% 80% 

Boa 16% 12% 14%

Aceitável 10% 5% 3%

Ruim 6% 4% 3% 

N 19.936 5.602 238

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM A ORDEM DE PARTO DAS MÃES

Eficiência de colostragem
Ordem de parto

Novilha Vaca

Excelente 71% 69%

Boa 15% 16%

Aceitável 9% 8% 

Ruim 5% 7%

N 9.690 10.286

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO

Eficiência de 

colostragem

Tipo de nascimento

Normal Auxiliado

Excelente 71% 73%

Boa 15% 15%

Aceitável 8% 8% 

Ruim 6% 4% 

N 23.949 1.594

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
CRIA
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EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O TIPO DE FORNECIMENTO DE COLOSTRO

Eficiência de colostragem
Fornecimento de colostro

Mamadeira Sonda Balde com bico Mãe

Excelente 69% 74% 63% 74% 

Boa 15% 15% 17% 13%

Aceitável 9% 7% 13% 4%

Ruim 7% 4% 7% 9% 

N 12.292 12.272 310 585

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O BRIX DO COLOSTRO FORNECIDO

Eficiência de 

colostragem

Brix do colostro fornecido1

< 18% 18 a 21% 22 a 24% ≥ 25% 

Excelente 38% 54% 64% 72%

Boa 20% 14% 17% 15%

Aceitável 17% 18% 12% 8% 

Ruim 25% 14% 7% 5%

N 85 430 1.977 19.794

1Avaliações realizadas em refratômetro óptico ou digital de Brix.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O TIPO DE COLOSTRO FORNECIDO

Eficiência de 

colostragem

Tipo de colostro fornecido

Fresco Descongelado Enriquecimento1 Refrigerado

Excelente 76% 67% 62% 64%

Boa 13% 16% 19% 15% 

Aceitável 6% 11% 12% 8%

Ruim 5% 6% 7% 13%

N 13.988 5.496 6.083 209

1Mistura do colostro fresco ou descongelado com o colostro em pó (SCCL®). 
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO

Eficiência de 

colostragem

Tipo de serviço

Inseminação 

artificial

Transferência de 

embrião1
Monta natural

Excelente 68% 79% 80% 

Boa 16% 12% 14%

Aceitável 10% 5% 3%

Ruim 6% 4% 3% 

N 19.936 5.602 238

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM A ORDEM DE PARTO DAS MÃES

Eficiência de colostragem
Ordem de parto

Novilha Vaca

Excelente 71% 69%

Boa 15% 16%

Aceitável 9% 8% 

Ruim 5% 7%

N 9.690 10.286

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO

Eficiência de 

colostragem

Tipo de nascimento

Normal Auxiliado

Excelente 71% 73%

Boa 15% 15%

Aceitável 8% 8% 

Ruim 6% 4% 

N 23.949 1.594

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
CRIA
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EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM A QUANTIDADE DE COLOSTRO FORNECIDO

Eficiência de colostragem

Quantidade de colostro fornecido

< 10% do peso ao 

nascimento

10 a 15% do peso 

ao nascimento

> 15% do peso ao

nascimento

Excelente 66% 74% 77% 

Boa 17% 14% 13%

Aceitável 9% 8% 7%

Ruim 8% 4% 3 % 

N 6.189 13.694 1.339

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
CRIA
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EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM DE ACORDO COM A QUANTIDADE DE COLOSTRO FORNECIDO

Eficiência de colostragem

Quantidade de colostro fornecido

< 10% do peso ao 

nascimento

10 a 15% do peso 

ao nascimento

> 15% do peso ao

nascimento

Excelente 66% 74% 77% 

Boa 17% 14% 13%

Aceitável 9% 8% 7%

Ruim 8% 4% 3 % 

N 6.189 13.694 1.339

*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
CRIA
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ALTA CRIA 2022 

TEMPO DE FORNECIMENTO DO LEITE DE TRANSIÇÃO APÓS A COLOSTRAGEM

TIPO DE LEITE DE TRANSIÇÃO FORNECIDO APÓS A COLOSTRAGEM1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 95) que fornecem leite de transição.

9% 13%
23%

8% 6%
11%

30%

1 dia 2 dias 3 dias 4 dias 5 dias > 5 dias Não é
fornecido

78%

14%
5% 3%

Das vacas/novilhas recém-
paridas

Vacas/novilhas recém-
paridas misturado com o
leite não comercializável

Adiciona colostro
fresco/descongelado no

leite/sucedâneo

Adiciona colostro em pó
no leite/sucedâneo

Alta
CRIA
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MODO DE FORNECIMENTO DA DIETA LÍQUIDA

TIPO DE DIETA LÍQUIDA PREDOMINANTEMENTE FORNECIDA

TIPO DE PASTEURIZAÇÃO DE ACORDO COM O TIPO DE DIETA LÍQUIDA PREDOMINANTE

Tipo de dieta líquida Pasteurização lenta Pasteurização rápida Não pasteuriza

Leite não comercializável

(N = 62) 
27% 16% 57% 

Leite comercializável

(N = 43) 
11% 5% 84% 

50%
40%

5% 3% 2%

Balde com bico Balde Mamadeira Aleitador
automático

Balde com bico
coletivo

45%

31%
24%

Leite não comercializável Leite comercializável Sucedâneo

ALTA CRIA 2022 

TEMPO DE FORNECIMENTO DO LEITE DE TRANSIÇÃO APÓS A COLOSTRAGEM

TIPO DE LEITE DE TRANSIÇÃO FORNECIDO APÓS A COLOSTRAGEM1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 95) que fornecem leite de transição.

9% 13%
23%

8% 6%
11%

30%

1 dia 2 dias 3 dias 4 dias 5 dias > 5 dias Não é
fornecido

78%

14%
5% 3%

Das vacas/novilhas recém-
paridas

Vacas/novilhas recém-
paridas misturado com o
leite não comercializável

Adiciona colostro
fresco/descongelado no

leite/sucedâneo

Adiciona colostro em pó
no leite/sucedâneo

Alta
CRIA
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ADENSAMENTO DO LEITE COM UTILIZAÇÃO DE SUCEDÂNEO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 105) que utilizam leite 
comercializável ou leite não comercializável, predominantemente, na dieta líquida.

TEOR DE SÓLIDOS TOTAIS DESEJADO APÓS O ADENSAMENTO DO LEITE

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 24) que utilizam leite 
comercializável ou leite não comercializável e realizam o adensamento do mesmo. 

23%

77%

Sim Não

46%

8% 4%

16% 13% 13%

14% 15% 16% 17% 18% >18%

Alta
CRIA
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PRODUTO UTILIZADO NO ADENSAMENTO OU NA SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO LEITE1

Nome2 Empresa % 

Sprayfo Azul Trouw Nutrition 40%

Nurture Prime Nutron/Cargill 12%

Sprayfo Violeta Trouw Nutrition 10% 

Sprayfo Excellent Trouw Nutrition 9%

Nattimilk EMax Auster 7%

Nurture Corrector Nutron/Cargill 5%

Maelk Protect Nutron/Cargill 4% 

Kalvolac Quick Nutrifeed 4% 

Kaliber Milk De Heus 4% 

Kalvolac Nutrifeed 2%

Nattimilk Protein Plus Auster 2%

Resíduo da indústria de laticínio - 1% 

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 57) que informaram o nome do 
produto utilizado para adensamento ou substituição total do leite na dieta líquida. 
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

DILUIÇÃO DO SUCEDÂNEO UTILIZADO PARA SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO LEITE NA DIETA LÍQUIDA1 

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 32) que utilizam sucedâneo como 
principal dieta líquida e que informaram a diluição adotada.

16% 16%

43%

19%

3% 3%

1:5 1:6 1:7 1:8 1:9 1:10

ADENSAMENTO DO LEITE COM UTILIZAÇÃO DE SUCEDÂNEO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 105) que utilizam leite 
comercializável ou leite não comercializável, predominantemente, na dieta líquida.

TEOR DE SÓLIDOS TOTAIS DESEJADO APÓS O ADENSAMENTO DO LEITE

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 24) que utilizam leite 
comercializável ou leite não comercializável e realizam o adensamento do mesmo. 

23%

77%

Sim Não

46%

8% 4%

16% 13% 13%

14% 15% 16% 17% 18% >18%

Alta
CRIA
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QUANTIDADE DE DIETA LÍQUIDA FORNECIDA

FREQUÊNCIA DE FORNECIMENTO DE DIETA LÍQUIDA

INTERVALO DE TEMPO ENTRE OS FORNECIMENTOS DA DIETA LÍQUIDA

4%

56%

38%

2%

4 5 a 6 7 a 8 ≥ 9
Litros por dia

93%

4% 3%

2 vezes ao dia 3 vezes ao dia Aleitador automático

1% 6%
14%

19%

34%
23%

3%

< 4 horas 5 horas 6 horas 7 horas 8 horas > 8 horas Aleitador
automático

Alta
CRIA
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ESTRATÉGIA DE ALEITAMENTO

IDADE DE INÍCIO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA

TIPO DE FORNECIMENTO DE ÁGUA

51%

34%

15%

Começa com muito e vai
reduzindo

Começa com pouco, aumenta e
depois reduz

Mesma quantidade de dieta
líquida durante todo o

aleitamento

93%

6% 1%

1 a 2 3 a 4 5 a 10

Dias de vida

59%

33%

4% 3% 1%

Balde Bebedouro
automático com

boia

Cocho de PVC Cocho de concreto Bico de
suinocultura

QUANTIDADE DE DIETA LÍQUIDA FORNECIDA

FREQUÊNCIA DE FORNECIMENTO DE DIETA LÍQUIDA

INTERVALO DE TEMPO ENTRE OS FORNECIMENTOS DA DIETA LÍQUIDA

4%

56%

38%

2%

4 5 a 6 7 a 8 ≥ 9
Litros por dia

93%

4% 3%

2 vezes ao dia 3 vezes ao dia Aleitador automático

1% 6%
14%

19%

34%
23%

3%

< 4 horas 5 horas 6 horas 7 horas 8 horas > 8 horas Aleitador
automático

Alta
CRIA
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IDADE DE INÍCIO DO FORNECIMENTO DE CONCENTRADO

PROCEDÊNCIA DO CONCENTRADO FORNECIDO

TIPO DE CONCENTRADO FORNECIDO

67%

22%

9%
1% 1%

1 a 2 3 a 4 5 a 10 11 a 15 > 15
Dias de vida

57%

43%

Comercial Feito na própria fazenda

42%
31%

18%
8%

1%

Farelado Peletizado Peletizado +
extrusado

(multipartículas)

Farelado + feno Micropeletizado

Alta
CRIA
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PROTEÍNA BRUTA DO CONCENTRADO FORNECIDO

PRESENÇA DE COCCIDIOSTÁTICO NO CONCENTRADO

IDADE DE INÍCIO DO FORNECIMENTO DE VOLUMOSO

3%
12%

2%

22%

5%

28%

4%

22%

4%

< 18% 18% 19% 20% 21% 22% 23% 24% > 24%

61%

39%

Sim Não

5% 6%

28% 29%

17% 17%

1 a 6 7 a 29 30 a 39 40 a 59 ≥ 60 Não é fornecido
Dias de vida

IDADE DE INÍCIO DO FORNECIMENTO DE CONCENTRADO

PROCEDÊNCIA DO CONCENTRADO FORNECIDO

TIPO DE CONCENTRADO FORNECIDO

67%

22%

9%
1% 1%

1 a 2 3 a 4 5 a 10 11 a 15 > 15
Dias de vida

57%

43%

Comercial Feito na própria fazenda

42%
31%

18%
8%

1%

Farelado Peletizado Peletizado +
extrusado

(multipartículas)

Farelado + feno Micropeletizado

Alta
CRIA
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TIPO DE VOLUMOSO UTILIZADO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 115) que fornecem volumoso 
durante a fase de aleitamento.

MODO DE FORNECIMENTO DE VOLUMOSO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N=115) que fornecem volumoso 
durante a fase de aleitamento.

53%

37%

3% 3% 3% 1%

Silagem de
milho

Feno Silagem de
sorgo

Gramíneas Pré secado de
alfafa

Dieta total
(TMR)

55%
45%

Misturado ao concentrado Separado do concentrado

Alta
CRIA
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QUANTIDADE DE VOLUMOSO UTILIZADO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 115) que fornecem volumoso 
durante a fase de aleitamento.

TIPO DE DESALEITAMENTO

54%
46%

De forma restrita (mais ou menos uma mão por
bezerra)

À vontade

91%

9%

Gradual (vai reduzindo a quantidade de dieta
líquida de acordo com a idade)

Abrupto (não reduz a quantidade de dieta
líquida durante o aleitamento)

TIPO DE VOLUMOSO UTILIZADO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 115) que fornecem volumoso 
durante a fase de aleitamento.

MODO DE FORNECIMENTO DE VOLUMOSO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N=115) que fornecem volumoso 
durante a fase de aleitamento.

53%

37%

3% 3% 3% 1%

Silagem de
milho

Feno Silagem de
sorgo

Gramíneas Pré secado de
alfafa

Dieta total
(TMR)

55%
45%

Misturado ao concentrado Separado do concentrado

Alta
CRIA
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PARÂMETROS ADOTADOS PARA O DESALEITAMENTO

PARAMÊTROS % 

Peso e idade 35% 

Idade 20%

Peso, idade e consumo de concentrado 17%

Peso 11%

Peso, idade e lotação no bezerreiro 6%

Peso, idade, consumo de concentrado e lotação no bezerreiro 5%

Idade e lotação no bezerreiro 2%

Idade e consumo de concentrado 1%

Peso e consumo de concentrado 1%

Consumo de concentrado e lotação no bezerreiro 1%

Peso e lotação no bezerreiro 1%

IDADE AO DESALEITAMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N Idade (dias)

Holandês 16.481 81 ± 14

7/8 Holandês-Gir 1.222 89 ± 17

3/4 Holandês-Gir 1.766 85 ± 11

5/8 Holandês-Gir 108 90 ± 13

1/2 Holandês-Gir 1.586 84 ± 11

Gir 241 124 ± 14

Alta
CRIA
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PARÂMETROS ADOTADOS PARA O DESALEITAMENTO

PARAMÊTROS % 

Peso e idade 35% 

Idade 20%

Peso, idade e consumo de concentrado 17%

Peso 11%

Peso, idade e lotação no bezerreiro 6%

Peso, idade, consumo de concentrado e lotação no bezerreiro 5%

Idade e lotação no bezerreiro 2%

Idade e consumo de concentrado 1%

Peso e consumo de concentrado 1%

Consumo de concentrado e lotação no bezerreiro 1%

Peso e lotação no bezerreiro 1%

IDADE AO DESALEITAMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N Idade (dias)

Holandês 16.481 81 ± 14

7/8 Holandês-Gir 1.222 89 ± 17

3/4 Holandês-Gir 1.766 85 ± 11

5/8 Holandês-Gir 108 90 ± 13

1/2 Holandês-Gir 1.586 84 ± 11

Gir 241 124 ± 14

Alta
CRIA
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ALTA CRIA 2022

ADOÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURIDADE NA MATERNIDADE

ADOÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURIDADE NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 113) que possuem berçário.

ADOÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURIDADE NO BEZERREIRO

28%

72%

Sim Não

50% 50%

Sim Não

43%

57%

Sim Não

Alta
CRIA
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PRODUTOS UTILIZADOS PARA A LIMPEZA E DESINFECÇÃO 
DO LOCAL ONDE OCORREM OS PARTOS1

Produto2 % de fazendas que utilizam

Cal hidratada 73% 

Dioxiplus® 35% 

Virkon™ S 16% 

Vassoura de fogo 12%

CB-30 TA® 11% 

Cloro 8% 

Amônia quaternária 4% 

Biofor 1%

Não utilizam nada 46%

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 74) que utilizam algum produto para 
desinfecção do local onde ocorreu o parto.
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

ALTA CRIA 2022

ADOÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURIDADE NA MATERNIDADE

ADOÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURIDADE NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 113) que possuem berçário.

ADOÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURIDADE NO BEZERREIRO

28%

72%

Sim Não

50% 50%

Sim Não

43%

57%

Sim Não

Alta
CRIA
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PRODUTOS UTILIZADOS PARA A LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO DOS UTENSÍLIOS DE ALIMENTAÇÃO

Produto¹ % de fazendas que utilizam

Detergente neutro 73% 

Dioxiplus® 48% 

CB-30 TA® 30% 

Cloro 24% 

Detergente alcalino 19% 

Água sanitária (Hipoclorito de sódio) 7% 

Detergente ácido 5% 

RTD™ DeLaval 4%

Virkon™ S 4%

Della-Wash™ Blue 3%

Oxiclean® 3%

D-1000 2%

Della-San® 2%

DETER SELL-CB® 2%

Outros: AVT-450® (1%); Dióxido de Cloro (1%); Hidrosan (1%); Quatermon® (1%); Peroxoni Plus® 
(1%); POLY-PHEN® (1%) e Sany Plus Powder (1%).  

1A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

Alta
CRIA
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PRODUTOS UTILIZADOS PARA A LIMPEZA E DESINFECÇÃO DAS INSTALAÇÕES DAS BEZERRAS1

Produto2 % de fazendas que utilizam

Dioxiplus® 53% 

Cal hidratada 45% 

Vassoura de fogo 27%

Virkon™ S 21%

Detergente neutro 16% 

Cloro 14%

CB-30 TA® 11%

Detergente alcalino 8% 

Água sanitária (Hipoclorito de sódio) 7%

DETER SELL-CB® 7%

Amônia quaternária 6% 

POLY-PHEN®  6% 

AVT-450® 2%

Creolina 2%

Delegol® KS PÓ 2%

Detergente ácido 2%

Dióxido de cloro 2%

Virocid 2%

Não utilizam nada 4%

Outros: Biofor® (1%); Dairy Net (1%); Herbalvet T.A.® (1%); Keno™san  (1%); MS Topfoam ALK 
(1%); Sany Plus Powder  (1%) e SOLUPAN (1%).
1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 132) que utilizam algum produto 
para desinfecção das instalações das bezerras.  
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

PRODUTOS UTILIZADOS PARA A LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO DOS UTENSÍLIOS DE ALIMENTAÇÃO

Produto¹ % de fazendas que utilizam

Detergente neutro 73% 

Dioxiplus® 48% 

CB-30 TA® 30% 

Cloro 24% 

Detergente alcalino 19% 

Água sanitária (Hipoclorito de sódio) 7% 

Detergente ácido 5% 

RTD™ DeLaval 4%

Virkon™ S 4%

Della-Wash™ Blue 3%

Oxiclean® 3%

D-1000 2%

Della-San® 2%

DETER SELL-CB® 2%

Outros: AVT-450® (1%); Dióxido de Cloro (1%); Hidrosan (1%); Quatermon® (1%); Peroxoni Plus® 
(1%); POLY-PHEN® (1%) e Sany Plus Powder (1%).  

1A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

Alta
CRIA
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TEMPO MÉDIO DE VAZIO SANITÁRIO NAS INSTALAÇÕES DAS BEZERRAS

REALIZAÇÃO DE TESTE PARA VERIFICAÇÃO DA PRESENÇA DE ANIMAIS PERSISTENTEMENTE 
INFECTADOS (PI) PARA O VÍRUS DA DIARREIA VIRAL BOVINA (BVD) NAS RECÉM-NASCIDAS 

35% 32%

14%
19%

< 7 dias 7 a 14 dias > 14 dias Nenhum

22%

78%

Sim Não

Alta
CRIA
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VACINAS REALIZADAS NA CRIA E RECRIA ATÉ OS 12 MESES DE IDADE

Vacina % de fazendas que utilizam

Brucelose 95% 

Carbúnculo 75% 

Raiva 75%

Leptospirose 74%

Diarreia viral bovina (BVD) 70% 

Febre Aftosa 66%

Botulismo 66%

Rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR) 65% 

Doença respiratória 62%

Ceratoconjuntivite 40%

Salmonelose 22% 

TEMPO MÉDIO DE VAZIO SANITÁRIO NAS INSTALAÇÕES DAS BEZERRAS

REALIZAÇÃO DE TESTE PARA VERIFICAÇÃO DA PRESENÇA DE ANIMAIS PERSISTENTEMENTE 
INFECTADOS (PI) PARA O VÍRUS DA DIARREIA VIRAL BOVINA (BVD) NAS RECÉM-NASCIDAS 

35% 32%

14%
19%

< 7 dias 7 a 14 dias > 14 dias Nenhum

22%

78%

Sim Não

Alta
CRIA
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MEDICAMENTOS/PRODUTOS UTILIZADOS COMO 
PROTOCOLO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

Medicamento/Produto2 % de fazendas que utilizam

Halocur® 57%

Baycox® 5% 42%

Ripercol® L 29%

Panacur® 10% 21%

Dectomax® 20%

Imizol® 17% 

Isocox® 17% 

Ivermectina 16%

Zuprevo® 16%

Covexin® 9 11% 

Pencivet® Plus PPU 8%

Valbazen 10 Cobalto 8%

PANACOXX® 7%

Pró Bezerro® 7%

Doramectina 6%

Roboforte® 6%

Terramicina® LA 6% 

Draxxin® 5%

Micotil™ 300 4%

Ferrodex 3%

Não utilizam nada 8%

Outros: An@bolic® (2%); Mod Plus (2%); Sangrovit (2%); Solution 3,5% (2%); Sulfóxido de 
albendazol (2%); Tilmicovet® (2%); Agecox Neo (1%); Aliv V (1%); Biocalf (1%); Catosal (1%); CEF 
50 (1%); CursoZero® (1%); Eprinomectina Pour On (1%); Fagolac® (1%); Fortgal Plus (1%); 
MORAK® 5 (1%); Nitazoxanida (1%); Óleo Canforado UCB (1%); Prador (1%); Kinetomax (1%);
Trucid (1%) e VOSS Rico Oral® (1%). 
1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 127) que utilizam 
medicamentos/produtos como protocolo.
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

Alta
CRIA
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PERCEPÇÃO DAS FAZENDAS EM RELAÇAO AS DOENÇAS QUE 
MAIS ACOMETEM AS BEZERRAS DURANTE O PERÍODO DE ALEITAMENTO1

Doença % 

Diarreia 98% 

Doenças respiratórias 75% 

Tristeza parasitária 22% 

Problemas de umbigo 10% 

Timpanismo 6% 

Otite 2% 

Septicemia 2% 

Verminose 1%

Abomasite (úlcera de abomaso) 0%
1Informações obtidas a partir do questionário on-line de 138 fazendas. 

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM UMBIGO INFLAMADO, DIARREIA OU
DOENÇA RESPIRATÓRIA DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

Doença % N 

Umbigo inflamado1 8% 11.775

Diarreia1 38% 33.725

Doença respiratória1 24% 27.864

1Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

MEDICAMENTOS/PRODUTOS UTILIZADOS COMO 
PROTOCOLO DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

Medicamento/Produto2 % de fazendas que utilizam

Halocur® 57%

Baycox® 5% 42%

Ripercol® L 29%

Panacur® 10% 21%

Dectomax® 20%

Imizol® 17% 

Isocox® 17% 

Ivermectina 16%

Zuprevo® 16%

Covexin® 9 11% 

Pencivet® Plus PPU 8%

Valbazen 10 Cobalto 8%

PANACOXX® 7%

Pró Bezerro® 7%

Doramectina 6%

Roboforte® 6%

Terramicina® LA 6% 

Draxxin® 5%

Micotil™ 300 4%

Ferrodex 3%

Não utilizam nada 8%

Outros: An@bolic® (2%); Mod Plus (2%); Sangrovit (2%); Solution 3,5% (2%); Sulfóxido de 
albendazol (2%); Tilmicovet® (2%); Agecox Neo (1%); Aliv V (1%); Biocalf (1%); Catosal (1%); CEF 
50 (1%); CursoZero® (1%); Eprinomectina Pour On (1%); Fagolac® (1%); Fortgal Plus (1%); 
MORAK® 5 (1%); Nitazoxanida (1%); Óleo Canforado UCB (1%); Prador (1%); Kinetomax (1%);
Trucid (1%) e VOSS Rico Oral® (1%). 
1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 127) que utilizam 
medicamentos/produtos como protocolo.
2A classificação foi realizada a partir de uma análise de benchmarking, não indicando uma 
preferência dos autores em relação a ordem apresentada. 

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE UMBIGO INFLAMADO 
DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO DE ACORDO COM A IDADE1

1Valores calculados em relação ao número de casos de umbigo inflamado (N = 1.093) durante a 
fase de aleitamento. 
*Obs.: A idade média (± desvio padrão) dos casos foi de 10 ± 16 dias de vida.

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM UMBIGO INFLAMADO ATÉ O 
DESALEITAMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO

Item
Tipo de serviço

Inseminação artificial Transferência de embrião1

Umbigo inflamado2 2% 25% 

N 8.329 3.224

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 
2Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM UMBIGO INFLAMADO ATÉ O 
DESALEITAMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO

Item
Tipo de nascimento

Normal Auxiliado

Umbigo inflamado1 8% 11%

N 10.491 807

1Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

71%

7% 5% 5%
12%

1 2 3 4 ≥ 5 a 20
Idade (semanas)

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE DIARREIA DURANTE 
A FASE DE ALEITAMENTO DE ACORDO COM A IDADE1

1Valores calculados em relação ao número de casos de diarreia (N = 12.885) durante a fase de 
aleitamento.
*Obs.: A idade média (± desvio padrão) dos casos foi de 15 ± 14 dias de vida.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE DIARREIA NOS 15 PRIMEIROS DIAS DE VIDA1

1Valores calculados em relação ao número de casos de diarreia (N = 9.668) nos 15 primeiros dias 
de vida. 

Obs : A idade média (± desvio padrão) dos casos foi de 15 ± 14 dias de vida.

21%

52%

10%
4% 3% 3% 3% 1% 3%

1 2 3 4 5 6 7 8 ≥ 9 a 20
Idade (semanas)

0,7% 1,0% 1,3% 2,0%
3,7%

6,7%

12,1%

16,4% 16,7%

12,2%

9,1%
6,7%

4,7% 3,5% 3,2%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Idade (dias)

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE UMBIGO INFLAMADO 
DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO DE ACORDO COM A IDADE1

1Valores calculados em relação ao número de casos de umbigo inflamado (N = 1.093) durante a 
fase de aleitamento. 
*Obs.: A idade média (± desvio padrão) dos casos foi de 10 ± 16 dias de vida.

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM UMBIGO INFLAMADO ATÉ O 
DESALEITAMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO

Item
Tipo de serviço

Inseminação artificial Transferência de embrião1

Umbigo inflamado2 2% 25% 

N 8.329 3.224

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 
2Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM UMBIGO INFLAMADO ATÉ O 
DESALEITAMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO

Item
Tipo de nascimento

Normal Auxiliado

Umbigo inflamado1 8% 11%

N 10.491 807

1Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

71%

7% 5% 5%
12%

1 2 3 4 ≥ 5 a 20
Idade (semanas)

Alta
CRIA
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PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM DIARREIA ATÉ O DESALEITAMENTO DE 
ACORDO COM A CATEGORIA DE EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM

Item
Categoria de colostragem

Excelente1 Ruim2

Diarreia3 42% 48%

N 18.153 1.385
1Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix. 
2Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix. 
3Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

REALIZAÇÃO DE AVALIAÇÃO DA TEMPERATURA RETAL DOS ANIMAIS PREVIAMENTE AO
TRATAMENTO COM ANTIBIÓTICO EM BEZERAS COM QUADRO DE DIARREIA

MANEJO DA DIETA LÍQUIDA EM BEZERAS COM QUADRO DE DIARREIA

78%

22%

Sim Não

93%

7%

Mantida Reduzida nos dias de diarreia

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CASOS DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 
DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO DE ACORDO COM A IDADE1

1Valores calculados em relação ao número de casos de doenças respiratórias (N = 9.784) durante 
a fase de aleitamento.
*Obs.: A idade média (± desvio padrão) dos casos foi de 44 ± 36 dias de vida.

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM DOENÇAS RESPIRATÓRIAS ATÉ O 
DESALEITAMENTO DE ACORDO COM A CATEGORIA DE EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM

Item
Categoria de colostragem

Excelente1 Ruim2

Doenças respiratórias3 23% 30% 

N 17.910 1.368

1Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix. 
2Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix. 
3Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

6%

11%
9% 11% 10% 10% 10% 9%

6%
4%

13%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 ≥ 11 a 
34Idade (Semanas)

PERCENTUAL DE BEZERRAS QUE APRESENTARAM DIARREIA ATÉ O DESALEITAMENTO DE 
ACORDO COM A CATEGORIA DE EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM

Item
Categoria de colostragem

Excelente1 Ruim2

Diarreia3 42% 48%

N 18.153 1.385
1Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix. 
2Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix. 
3Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

REALIZAÇÃO DE AVALIAÇÃO DA TEMPERATURA RETAL DOS ANIMAIS PREVIAMENTE AO
TRATAMENTO COM ANTIBIÓTICO EM BEZERAS COM QUADRO DE DIARREIA

MANEJO DA DIETA LÍQUIDA EM BEZERAS COM QUADRO DE DIARREIA

78%

22%

Sim Não

93%

7%

Mantida Reduzida nos dias de diarreia

Alta
CRIA
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TIPO DE MONITORAMENTO DA TRISTEZA PARASITÁRIA BOVINA NA CRIA E RECRIA1

Monitoramento % 

Comportamento 44%

Avaliação periódica da temperatura retal 22%

Avaliação periódica da temperatura retal e esfregaço sanguíneo 9%

Avaliação periódica da temperatura retal e hematócrito 7%

Comportamento e avaliação periódica da temperatura retal 5% 

Comportamento e hematócrito 5%

Avaliação periódica da temperatura retal, hematócrito e esfregaço sanguíneo 2%

Comportamento, avaliação periódica da temperatura retal, hematócrito e 

esfregaço sanguíneo
2%

Comportamento, hematócrito e esfregaço sanguíneo 2%

Hematócrito 2%

Comportamento, avaliação periódica da temperatura retal e hematócrito 1%

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 126) que monitoram a tristeza 
parasitária bovina na cria e recria.  

PERCENTUAL DE MORTALIDADE DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

Item % N 

Mortalidade 6% 
34.920

Sobrevivência 94% 
1Fazendas com 0% de mortalidade foram retiradas da análise.
*Obs.: Animais que morreram com menos de 48 horas de vida não entraram na contabilização,
pois foram considerados como natimortos.

Alta
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE MORTALIDADE DURANTE 
A FASE DE ALEITAMENTO DE ACORDO COM A IDADE1

1Valores calculados em relação ao número de casos de morte (N = 1.651) durante a fase de 
aleitamento.
*Obs.: A idade média (± desvio padrão) dos casos foi de 29 ± 30 dias de vida.
*Obs.: Animais com menos de 48 horas de vida não entratam na contabilização, pois foram
considerados como natimortos.

MORTALIDADE ATÉ O DESALEITAMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO

Item
Tipo de serviço

Inseminação artificial Transferência de embrião1 Monta natural

Mortalidade 6% 5% 6% 

N 27.372 6.945 350

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 

MORTALIDADE ATÉ O DESALEITAMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO

Item
Tipo de nascimento

Normal Auxiliado

Mortalidade 6% 6%

N 32.026 2.256

11%

25%

15%

10%

6% 6% 5% 4%

18%

1 2 3 4 5 6 7 8 ≥ 9 a 35
Idade (semanas)

TIPO DE MONITORAMENTO DA TRISTEZA PARASITÁRIA BOVINA NA CRIA E RECRIA1

Monitoramento % 

Comportamento 44%

Avaliação periódica da temperatura retal 22%

Avaliação periódica da temperatura retal e esfregaço sanguíneo 9%

Avaliação periódica da temperatura retal e hematócrito 7%

Comportamento e avaliação periódica da temperatura retal 5% 

Comportamento e hematócrito 5%

Avaliação periódica da temperatura retal, hematócrito e esfregaço sanguíneo 2%

Comportamento, avaliação periódica da temperatura retal, hematócrito e 

esfregaço sanguíneo
2%

Comportamento, hematócrito e esfregaço sanguíneo 2%

Hematócrito 2%

Comportamento, avaliação periódica da temperatura retal e hematócrito 1%

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 126) que monitoram a tristeza 
parasitária bovina na cria e recria.  

PERCENTUAL DE MORTALIDADE DURANTE A FASE DE ALEITAMENTO1

Item % N 

Mortalidade 6% 
34.920

Sobrevivência 94% 
1Fazendas com 0% de mortalidade foram retiradas da análise.
*Obs.: Animais que morreram com menos de 48 horas de vida não entraram na contabilização,
pois foram considerados como natimortos.
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MORTALIDADE ATÉ O DESALEITAMENTO DE ACORDO COM A EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM

Item
Eficiência de colostragem1

Excelente2 Ruim3

N 18.071 1.572

Mortalidade 5% 11%

Risco relativo de morte1 2,2

1Animais com eficiência de colostragem ruim apresentaram 2 vezes maior risco relativo de 
morte durante a fase de aleitamento do que bezerras com excelente eficiência de colostragem. 
2Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix.
3Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
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MORTALIDADE ATÉ O DESALEITAMENTO DE ACORDO COM A EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM

Item
Eficiência de colostragem1

Excelente2 Ruim3

N 18.071 1.572

Mortalidade 5% 11%

Risco relativo de morte1 2,2

1Animais com eficiência de colostragem ruim apresentaram 2 vezes maior risco relativo de 
morte durante a fase de aleitamento do que bezerras com excelente eficiência de colostragem. 
2Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix.
3Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
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ALTA CRIA 2022

PRESENÇA DE BERÇÁRIO

TEMPO DE PERMANÊNCIA NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 74) que possuem berçário.

54%
46%

Sim Não

37%

18%
11%

34%

Até 7 8 a 14 15 a 21 > 21

Idade (dias)

Alta
CRIA

84



TIPO DE BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 74) que possuem berçário. 

TIPO DE CAMA NAS GAIOLAS SUSPENSAS OU BAIAS PRESENTES NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 72) que possuem berçário em 
gaiolas suspensas ou baias.

60%

36%

4%

Gaiola suspensa Baia no chão Outros

TIPO DE CAMA NAS GAIOLAS SUSPENSAS OU BAIAS PRESENTES NO BERÇÁRIO1

71%

19%

1%
9%

Feno/palha Serragem/maravalha Areia Sem cama

ALTA CRIA 2022

PRESENÇA DE BERÇÁRIO

TEMPO DE PERMANÊNCIA NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 74) que possuem berçário.

54%
46%

Sim Não

37%

18%
11%

34%

Até 7 8 a 14 15 a 21 > 21

Idade (dias)

Alta
CRIA
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PRESENÇA DE VENTILADORES NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 76) que possuem berçário. 

DIMENSÃO DAS BAIAS E GAIOLAS PRESENTES NO BERÇÁRIO1

Média Desvio padrão da média

Largura (metros)

1,5 ±0,5 

Comprimento (metros)

1,6 ±0,7

Área (metros quadrados)

2,4 -

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 67) que informaram as dimensões 
das baias e gaiolas presentes no berçário. 

TIPO DE BEZERREIRO

26%

74%

Sim Não

31% 28%
17%

10% 5% 4% 1% 1% 3%

Tropical
(ou

Argentino)

Gaiola
suspensa

Baia no
chão

Áreas
coletivas

Ripado
suspenso

Casinha
tropical

Piquete "Calf-tel" Outros

Alta
CRIA
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TIPO DE PISO DAS GAIOLAS SUSPENSAS PRESENTES NO BERÇÁRIO E/OU BEZERREIRO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 100) que possuem berçário e/ou 
bezerreiro com gaiolas suspensas. 

BARREIRA SÓLIDA DAS DUAS LATERAIS DAS BAIAS OU 
GAIOLAS SUSPENSAS PRESENTES NO BERÇÁRIO E/OU BEZERREIRO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 114) que possuem baias ou gaiolas 
suspensa no berçário e/ou bezerreiro. 

ga suspensas. 

39%
27%

9%
2%

23%

Pisos de placas
utilizados na
suinocultura

Madeira Tapete de borracha Grade de ferro Outras

61%

39%

Sim Não

PRESENÇA DE VENTILADORES NO BERÇÁRIO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 76) que possuem berçário. 

DIMENSÃO DAS BAIAS E GAIOLAS PRESENTES NO BERÇÁRIO1

Média Desvio padrão da média

Largura (metros)

1,5 ±0,5 

Comprimento (metros)

1,6 ±0,7

Área (metros quadrados)

2,4 -

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 67) que informaram as dimensões 
das baias e gaiolas presentes no berçário. 

TIPO DE BEZERREIRO

26%

74%

Sim Não

31% 28%
17%

10% 5% 4% 1% 1% 3%

Tropical
(ou

Argentino)

Gaiola
suspensa

Baia no
chão

Áreas
coletivas

Ripado
suspenso

Casinha
tropical

Piquete "Calf-tel" Outros

Alta
CRIA
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PRESENÇA DE VENTILADORES NO BEZERREIRO

DIMENSÃO DAS BAIAS E GAIOLAS PRESENTES NO BEZERREIRO1

Média Desvio padrão da média

Largura (metros)

1,4 ± 0,4 

Comprimento (metros)

1,6 ± 0,9

Área (metros quadrados)

2,3 ± 1,8

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 54) que informaram as dimensões 
das baias e gaiolas presentes no bezerreiro. 

SISTEMA DE CRIAÇÃO ATÉ OS 30 DIAS DE VIDA

28%

72%

Sim Não

88%

9%
3%

Individual Coletivo (> 2 bezerras) Pares (2 bezerras juntas)

Alta
CRIA
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SISTEMA DE CRIAÇÃO DOS 30 DIAS ATÉ O DESALEITAMENTO

TEMPO DE PERMANÊNCIA DOS ANIMAIS NO BEZERREIRO APÓS O DESALEITAMENTO

62%

33%

5%

Individual Coletivo (> 2 bezerras) Pares (2 bezerras juntas)

23% 25%

44%

8%

< 7 dias 7 dias > 7 dias Nenhum

PRESENÇA DE VENTILADORES NO BEZERREIRO

DIMENSÃO DAS BAIAS E GAIOLAS PRESENTES NO BEZERREIRO1

Média Desvio padrão da média

Largura (metros)

1,4 ± 0,4 

Comprimento (metros)

1,6 ± 0,9

Área (metros quadrados)

2,3 ± 1,8

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 54) que informaram as dimensões 
das baias e gaiolas presentes no bezerreiro. 

SISTEMA DE CRIAÇÃO ATÉ OS 30 DIAS DE VIDA

28%

72%

Sim Não

88%

9%
3%

Individual Coletivo (> 2 bezerras) Pares (2 bezerras juntas)

Alta
CRIA

89



Alta
CRIA

90



ALTA CRIA 2022

MODO DE PESAGEM DAS BEZERRAS

PESO CORPORAL AO NASCIMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIALACIAL

Composição racial N Peso corporal ao nascimento (kg) 1

Holandês 27.532 39 ± 6

7/8 Holandês-Gir 2.211 34 ± 5

3/4 Holandês-Gir 2.919 35 ± 5

5/8 Holandês-Gir 187 35 ± 4

1/2 Holandês-Gir 2.681 35 ± 5

Gir 516 27 ± 4

Jersey 117 26 ± 5

1Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL DE BEZERRAS HOLANDÊS AO NASCIMENTO DE ACORDO COM O TIPO DE 
SERVIÇO

Tipo de serviço N Peso corporal ao nascimento (kg) 2

Inseminação Artificial 24.900 39 ± 6

Transferência de embrião1 2.096 39 ± 7

Monta Natural 241 37 ± 6

1Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 
2Média e desvio padrão da média.

90%

10%

Fita Balança

Alta
CRIA
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PESO CORPORAL AO NASCIMENTO DE ACORDO COM 
A ORDEM DE PARTO DAS MÃES POR COMPOSIÇÃO RACIAL 

Composição 

racial

Peso corporal ao nascimento(kg)

N Novilha1 N Vaca1

Holandês 12.197 38 ± 5 12.668 39 ± 5

7/8 Holandês-Gir 861 33 ± 5 1.325 34 ± 6

3/4 Holandês-Gir 345 33 ± 4 1.060 34 ± 5

1/2 Holandês-Gir 145 32 ± 4 160 35 ± 5

1Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL AO NASCIMENTO DE BEZERRAS HOLANDÊS 
DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO E A ORDEM DE PARTO DAS MÃES 

Ordem de parto Tipo de nascimento N Peso corporal ao nascimento(kg)1

Novilha
Normal 11.251 38 ± 5

Auxiliado 827 39 ± 6

Vaca
Normal 11.760 39 ± 6

Auxiliado 829 41 ± 6 
1Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL AOS 30 E AOS 60 DIAS DE VIDA POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Peso aos 30 dias (kg)2 N Peso aos 60 dias (kg)2

Holandês 12.977 61 ± 10 9.176 87 ± 13

7/8 Holandês-Gir 743 54 ± 12 492 75 ± 14

3/4 Holandês-Gir 1.672 54 ± 9 614 78 ± 11

5/8 Holandês-Gir 127 52± 8 - - 

1/2 Holandês-Gir 1.567 56 ± 7 280 81 ± 13

1O peso corporal aos 30 e 60 dias foram corrigidos em função do ganho de peso e da idade de 
pesagem original dos animais.
2Média e desvio padrão da média.

Alta
CRIA
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DESEMPENHO DO NASCIMENTO AOS 30 DIAS E 
DOS 30 AOS 60 DIAS DE VIDA POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição 

racial
N 

GMD1 do nascimento aos 

30 dias de vida (g/d)2
N 

GMD1 dos 30 aos 60 dias 

de vida(g/d)2

Holandês 12.977 727 ± 281 9.136 894 ± 273

7/8 Holandês-Gir 743 616 ± 341 488 743 ± 268

3/4 Holandês-Gir 1.672 632 ± 235 610 830 ± 255

5/8 Holandês-Gir 127 573 ± 271 - - 

1/2 Holandês-Gir 1.567 678 ± 197 279 856 ± 289

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

DESEMPENHO DO NASCIMENTO AOS 60 DIAS DE VIDA POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N GMD1 do nascimento aos 60 dias de vida(g/d) 2

Holandês 9.176 811 ± 196

7/8 Holandês-Gir 492 672 ± 209

3/4 Holandês-Gir 614 721 ± 165

1/2 Holandês-Gir 280 783 ± 188

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

DESEMPENHO DOS 60 DIAS DE VIDA AO DESALEITAMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N 
GMD1 dos 60 dias ao 

desaleitamento (g/d)2

Idade ao desaleitamento 

(dias)2

Holandês 7.336 1.001 ± 374 81 ± 2

7/8 Holandês-Gir 350 869 ± 344 88 ± 16

3/4 Holandês-Gir 396 887 ± 363 90 ± 13

1/2 Holandês-Gir 152 863 ± 326 93 ± 14

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL AO NASCIMENTO DE ACORDO COM 
A ORDEM DE PARTO DAS MÃES POR COMPOSIÇÃO RACIAL 

Composição 

racial

Peso corporal ao nascimento(kg)

N Novilha1 N Vaca1

Holandês 12.197 38 ± 5 12.668 39 ± 5

7/8 Holandês-Gir 861 33 ± 5 1.325 34 ± 6

3/4 Holandês-Gir 345 33 ± 4 1.060 34 ± 5

1/2 Holandês-Gir 145 32 ± 4 160 35 ± 5

1Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL AO NASCIMENTO DE BEZERRAS HOLANDÊS 
DE ACORDO COM O TIPO DE NASCIMENTO E A ORDEM DE PARTO DAS MÃES 

Ordem de parto Tipo de nascimento N Peso corporal ao nascimento(kg)1

Novilha
Normal 11.251 38 ± 5

Auxiliado 827 39 ± 6

Vaca
Normal 11.760 39 ± 6

Auxiliado 829 41 ± 6 
1Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL AOS 30 E AOS 60 DIAS DE VIDA POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Peso aos 30 dias (kg)2 N Peso aos 60 dias (kg)2

Holandês 12.977 61 ± 10 9.176 87 ± 13

7/8 Holandês-Gir 743 54 ± 12 492 75 ± 14

3/4 Holandês-Gir 1.672 54 ± 9 614 78 ± 11

5/8 Holandês-Gir 127 52± 8 - - 

1/2 Holandês-Gir 1.567 56 ± 7 280 81 ± 13

1O peso corporal aos 30 e 60 dias foram corrigidos em função do ganho de peso e da idade de 
pesagem original dos animais.
2Média e desvio padrão da média.

Alta
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DESEMPENHO AO DESALEITAMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N 

GMD1 do nascimento 

ao desaleitamento 

(g/d)2

Peso ao 

desaleitamento 

(kg)2

Idade (dias)

Holandês 16.302 824 ± 170 107 ± 18 81 ± 14

7/8 Holandês-Gir 1.220 802 ± 230 105 ± 23 89 ± 17 

3/4 Holandês-Gir 1.764 742 ± 172 97 ± 17 85 ± 11 

5/8 Holandês-Gir 107 858 ± 133 108 ± 16 90 ± 13 

1/2 Holandês-Gir 1.583 735 ± 156 97 ± 18 84 ± 11 

Gir 240 811 ± 90 126 ± 14 125 ± 13

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

INFLUÊNCIA DO TIPO DE NASCIMENTO NO DESEMPENHO DE BEZERRAS HOLANDÊS DO 
NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA

Tipo de nascimento GMD1 (g/d)2 N 

Normal 730 ± 280 12.050

Auxiliado 683 ± 273 685

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

INFLUÊNCIA DA EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM NO DESEMPENHO DE BEZERRAS HOLANDÊS 
DO NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA

Eficiência de colostragem GMD1 (g/d)2 N 

Excelente3 753 ± 267 7.241

Ruim4 702 ± 304 529

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.
3Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix.
4Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Alta
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INFLUÊNCIA DAS DOENÇAS NO DESEMPENHO DE 
BEZERRAS HOLANDÊS DO NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA

Item GMD1 (g/d)2 N 

Não teve infecção de umbigo 679 ± 262 4.763

Teve infecção de umbigo 666 ± 272 87

Diferença de GMD1 13 g/dia

Não teve diarreia 760 ± 264 6.507

Teve diarreia 705 ± 292 5.503 

Diferença de GMD1 55 g/dia

Não teve doença respiratória 757 ± 273 9.279

Teve doença respiratória 652 ± 281 2.522

Diferença de GMD1 105 g/dia

Não teve diarreia e nem doença respiratória 751 ± 277 10.357

Teve diarreia e doença respiratória 616 ± 278 1.444

Diferença de GMD1 135 g/dia

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

DESEMPENHO AO DESALEITAMENTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL

Composição racial N 

GMD1 do nascimento 

ao desaleitamento 

(g/d)2

Peso ao 

desaleitamento 

(kg)2

Idade (dias)

Holandês 16.302 824 ± 170 107 ± 18 81 ± 14

7/8 Holandês-Gir 1.220 802 ± 230 105 ± 23 89 ± 17 

3/4 Holandês-Gir 1.764 742 ± 172 97 ± 17 85 ± 11 

5/8 Holandês-Gir 107 858 ± 133 108 ± 16 90 ± 13 

1/2 Holandês-Gir 1.583 735 ± 156 97 ± 18 84 ± 11 

Gir 240 811 ± 90 126 ± 14 125 ± 13

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

INFLUÊNCIA DO TIPO DE NASCIMENTO NO DESEMPENHO DE BEZERRAS HOLANDÊS DO 
NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA

Tipo de nascimento GMD1 (g/d)2 N 

Normal 730 ± 280 12.050

Auxiliado 683 ± 273 685

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.

INFLUÊNCIA DA EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM NO DESEMPENHO DE BEZERRAS HOLANDÊS 
DO NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA

Eficiência de colostragem GMD1 (g/d)2 N 

Excelente3 753 ± 267 7.241

Ruim4 702 ± 304 529

1Ganho médio diário.
2Média e desvio padrão da média.
3Animais com avaliação ≥ 6,2 g/dL ou ≥ 9,4% de brix.
4Animais com avaliação < 5,1 g/dL ou ≥ 8,1% de brix.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.
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ALTA CRIA 2022

CUSTOS DO NASCIMENTO AO DESALEITAMENTO
Média Desvio padrão da média

Calculado (N = 34 fazendas)

R$2.212 ± 1.107

Estimado (N = 92 fazendas)

R$2.466 ± 1.285

DESTINO DOS BEZERROS MACHOS

Destino % 

Doa na primeira semana de vida 43%

Vende na primeira semana de vida 22%

Cria para engorda 16%

Cria para fazer tourinhos 9%

Vende após o desaleitamento 4%

Outros 3% 

Vende antes do desaleitamento 2%

Doa antes do desaleitamento 1%

CRIAÇÃO DOS BEZERROS E DAS BEZERRRAS NO MESMO SISTEMA

59%

41%

Não Sim

Alta
CRIA
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UTILIZAÇÃO DE SÊMEN DE CORTE NAS VACAS DE LEITE PARA 
PRODUZIR ANIMAIS MESTIÇOS PARA COMERCIALIZAÇÃO 

82%

18%

Não Sim

Alta
CRIA
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UTILIZAÇÃO DE SÊMEN DE CORTE NAS VACAS DE LEITE PARA 
PRODUZIR ANIMAIS MESTIÇOS PARA COMERCIALIZAÇÃO 

82%

18%

Não Sim

Alta
CRIA
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ALTA CRIA 2022

CUSTOS DAS NOVILHAS DO DESALEITAMENTO ATÉ O PRIMEIRO PARTO
Média e Desvio padrão da média

Calculado (N = 38 fazendas)

R$6.944 ± 1.995

Estimado (N = 86 fazendas)

R$6.050 ± 2.148

NÚMERO DE NOVILHAS NO GRUPO DE TRANSIÇÃO APÓS O DESALEITAMENTO 

NÚMERO DE NOVILHAS NO PRIMEIRO GRUPO APÓS A TRANSIÇÃO

7%

27%

43%

17%
6%

Até 4 5 a 8 9 a 15 16 a 30 > 30
Número de animais

1%

19%

41%

27%

12%

Até 4 5 a 8 9 a 15 16 a 30 > 30
Número de animais

Alta
CRIA
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TIPO DE FORNECIMENTO DA DIETA DAS 
NOVILHAS NO PRIMEIRO GRUPO APÓS A TRANSIÇÃO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 134) que informaram o tipo de 
fornecimento da dieta das novilhas no primeiro grupo após a transição. 

PRINCIPAL SISTEMA DE CRIAÇÃO DAS NOVILHAS APÓS O BEZERREIRO1

1Valores calculados em relação ao número de fazendas (N = 133) que informaram o tipo principal 
de sistema de criação das novilhas após o bezerreiro.

1Valores calculados relação número de fazendas (N 134) informaram tipo de 

53%

33%

7% 7%

Dieta total (TMR) Concentrado e
volumoso separado no
início e vai misturando

gradativamente

Concentrado e feno
misturados

Concentrado e
volumoso separado o

tempo todo

42%
35%

21%

2%

Confinamento em
piquete

Semi-confinamento em
piquete

Confinamento em
"compost barn"

Confinamento em "free
stall"

ALTA CRIA 2022

CUSTOS DAS NOVILHAS DO DESALEITAMENTO ATÉ O PRIMEIRO PARTO
Média e Desvio padrão da média

Calculado (N = 38 fazendas)

R$6.944 ± 1.995

Estimado (N = 86 fazendas)

R$6.050 ± 2.148

NÚMERO DE NOVILHAS NO GRUPO DE TRANSIÇÃO APÓS O DESALEITAMENTO 

NÚMERO DE NOVILHAS NO PRIMEIRO GRUPO APÓS A TRANSIÇÃO

7%

27%

43%

17%
6%

Até 4 5 a 8 9 a 15 16 a 30 > 30
Número de animais

1%

19%

41%

27%

12%

Até 4 5 a 8 9 a 15 16 a 30 > 30
Número de animais

Alta
CRIA
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PARÂMETRO UTILIZADO PARA A LIBERAÇÃO DAS NOVILHAS PARA A REPRODUÇÃO

MODO DE PESAGEM DAS NOVILHAS PARA LIBERAÇÃO PARA REPRODUÇÃO

PESO CORPORAL AO PRIMEIRO SERVIÇO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Peso corporal (kg) 2

Holandês 29.290 372 ± 33

7/8 Holandês-Gir 1.937 364 ± 32

3/4 Holandês-Gir 4.590 373 ± 32

5/8 Holandês-Gir 286 366 ± 36

1/2 Holandês-Gir 3.211 375 ± 33

Gir 328 363 ± 26

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Média e desvio padrão da média

65%

17%
12%

4% 1% 1%

Peso e idade Peso Peso, idade e
altura

Idade Idade e atura Peso e altura

58%

34%

8%

Fita Balança Não são pesadas

Alta
CRIA
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IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Idade (meses) 2

Holandês 47.672 14,3 ± 2,7

7/8 Holandês-Gir 3.627 15,7 ± 2,8

3/4 Holandês-Gir 9.706 17,3 ± 3,6

5/8 Holandês-Gir 747 16,8 ± 4,3

1/2 Holandês-Gir 6.545 17,6 ± 3,2

Gir 840 22,5 ± 4,8

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Média e desvio padrão da média.

DESEMPENHO DO DESALEITAMENTO AO PRIMEIRO SERVIÇO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição 

racial
N 

GMD2 do 

desaleitamento ao 1º 

serviço (g/d)3

Peso ao 1º 

serviço (kg)3

Idade ao 1º 

serviço 

(meses)3

Holandês 24.162 794 ± 125 373 ± 32 13,8 ± 1,6

7/8 Holandês-Gir 1.644 725 ± 124 364 ± 32 14,8 ± 1,9

3/4 Holandês-Gir 3.883 646 ± 112 373 ± 30 17,1 ± 2,7 

5/8 Holandês-Gir 225 662 ± 146 365 ± 35 16,5 ± 2,7 

1/2 Holandês-Gir 2.766 657 ± 106 376 ± 31 17,0 ± 2,1 

Gir 203 489 ± 82 363 ± 26 20,2 ± 2,7 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Ganho médio diário.
3Média e desvio padrão da média.

PARÂMETRO UTILIZADO PARA A LIBERAÇÃO DAS NOVILHAS PARA A REPRODUÇÃO

MODO DE PESAGEM DAS NOVILHAS PARA LIBERAÇÃO PARA REPRODUÇÃO

PESO CORPORAL AO PRIMEIRO SERVIÇO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Peso corporal (kg) 2

Holandês 29.290 372 ± 33

7/8 Holandês-Gir 1.937 364 ± 32

3/4 Holandês-Gir 4.590 373 ± 32

5/8 Holandês-Gir 286 366 ± 36

1/2 Holandês-Gir 3.211 375 ± 33

Gir 328 363 ± 26

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Média e desvio padrão da média

65%

17%
12%

4% 1% 1%

Peso e idade Peso Peso, idade e
altura

Idade Idade e atura Peso e altura

58%

34%

8%

Fita Balança Não são pesadas

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS HOLANDÊS 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 47.662 serviços de Holandês.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 7/8 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: número de novilhas avaliadas: 3.627 serviços de 7/8 Holandês-Gir.

23%

35%
19%

10%

13%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

10%

18%

22%16%

34%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 3/4 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 9.706 serviços de 3/4 Holandês-Gir.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 5/8 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 747 serviços de 5/8 Holandês-Gir.

8%
10%

12%

12%
59%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

13%

11%

16%

12%

49%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS HOLANDÊS 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 47.662 serviços de Holandês.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 7/8 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: número de novilhas avaliadas: 3.627 serviços de 7/8 Holandês-Gir.

23%

35%
19%

10%

13%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

10%

18%

22%16%

34%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 1/2 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 6.545 serviços de 1/2 Holandês-Gir.

UTILIZAÇÃO DE SÊMEN SEXADO DE FÊMEAS EM NOVILHAS

5% 6%

9%

11%

69%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

93%

7%

Sim Não

Alta
CRIA
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MODO DE PESAGEM DAS NOVILHAS AO PARTO

INFLUÊNCIA DO GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AO 
DESALEITAMENTO NA IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO DE NOVILHAS HOLANDÊS1

GMD (g/dia)2 Idade (meses) N 

< 500 15,2 ± 2,2 608

500 a 600 14,4 ± 1,8 1.847

600 a 700 13,9 ± 1,7 7.372

700 a 800 14,0 ± 1,8 10.778

800 a 900 14,1 ± 1,8 8.588

≥ 900 13,7 ± 1,8 8.503

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Ganho médio diário. Média e desvio padrão da média.

PESO CORPORAL AO PRIMEIRO PARTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Peso ao 1º parto (kg)2

Holandês 14.849 602 ± 69 

7/8 Holandês-Gir 848 569 ± 79 

3/4 Holandês-Gir 2.304 536 ± 64

5/8 Holandês-Gir 103 520 ± 58 

1/2 Holandês-Gir 1.615 520 ± 57 

Gir 223 471 ± 63

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Média e desvio padrão da média.

49%

16%

35%

Fita Balança Não são pesadas

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 1/2 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1 

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 6.545 serviços de 1/2 Holandês-Gir.

UTILIZAÇÃO DE SÊMEN SEXADO DE FÊMEAS EM NOVILHAS

5% 6%

9%

11%

69%

< 13 meses 13-14 meses 14-15 meses 15-16 meses ≥ 16 meses

93%

7%

Sim Não

Alta
CRIA
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IDADE AO PRIMEIRO PARTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Idade ao 1º parto (meses)2

Holandês 29.842 24,5 ± 3,3

7/8 Holandês-Gir 2.223 25,9 ± 3,6 

3/4 Holandês-Gir 5.937 27,7 ± 4,4

5/8 Holandês-Gir 519 27,5 ± 5,0

1/2 Holandês-Gir 3.436 27,6 ± 4,0

Gir 410 33,7 ± 5,6

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Média e desvio padrão da média.

DESEMPENHO DO PRIMEIRO SERVIÇO AO PRIMEIRO PARTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N 
GMD2 do 1º serviço ao 

1º parto (g/d)3

Peso ao 1º 

parto(kg)3

Idade ao 1º parto 

(meses)3

Holandês 11.703 757 ± 230 603 ± 69 23,9 ± 2,5

7/8 Holandês-Gir 668 679 ± 212 574 ± 79 25,2 ± 2,9

3/4 Holandês-Gir 1.537 488 ± 180 531 ± 61 28,5 ± 3,8

1/2 Holandês-Gir 1.288 467 ± 161 518 ± 54 27,1 ± 2,9

Gir 103 404 ± 171 490 ± 54 31,8 ± 4,4

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Ganho médio diário.
3Média e desvio padrão da média.

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS HOLANDÊS 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 29.842 partos de Holandês.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 7/8 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 2.223 partos de 7/8 Holandês-Gir.

14%

23%

18%
14%

10%

21%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

7%

11%

15%

15%12%

39%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

IDADE AO PRIMEIRO PARTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Idade ao 1º parto (meses)2

Holandês 29.842 24,5 ± 3,3

7/8 Holandês-Gir 2.223 25,9 ± 3,6 

3/4 Holandês-Gir 5.937 27,7 ± 4,4

5/8 Holandês-Gir 519 27,5 ± 5,0

1/2 Holandês-Gir 3.436 27,6 ± 4,0

Gir 410 33,7 ± 5,6

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Média e desvio padrão da média.

DESEMPENHO DO PRIMEIRO SERVIÇO AO PRIMEIRO PARTO POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N 
GMD2 do 1º serviço ao 

1º parto (g/d)3

Peso ao 1º 

parto(kg)3

Idade ao 1º parto 

(meses)3

Holandês 11.703 757 ± 230 603 ± 69 23,9 ± 2,5

7/8 Holandês-Gir 668 679 ± 212 574 ± 79 25,2 ± 2,9

3/4 Holandês-Gir 1.537 488 ± 180 531 ± 61 28,5 ± 3,8

1/2 Holandês-Gir 1.288 467 ± 161 518 ± 54 27,1 ± 2,9

Gir 103 404 ± 171 490 ± 54 31,8 ± 4,4

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022. 
2Ganho médio diário.
3Média e desvio padrão da média.

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 3/4 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 5.937 partos de 3/4 Holandês-Gir.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 5/8 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 519 partos de 5/8 Holandês-Gir.

5% 6%
9%

10%

9%
60%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

7%
6%

9%

10%

12%

56%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

Alta
CRIA
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 1/2 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 3.436 partos de 1/2 Holandês-Gir.

INFLUÊNCIA DO GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AO DESALEITAMENTO 
NA IDADE AO PRIMEIRO PARTO DE NOVILHAS HOLANDÊS1

GMD (g/dia)2 Idade (meses) N 

< 500 25,5 ± 2,9 415

500 a 600 24,8 ± 2,8 1.217

600 a 700 24,1 ± 2,6 4.474

700 a 800 24,0 ± 2,4 6.444

800 a 900 24,0 ± 2,4 5.179

≥ 900 23,8 ± 2,4 4.814

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2021. 2Ganho 
médio diário. Média e desvio padrão da média. 

4% 5%

6%

10%

11%63%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 3/4 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 5.937 partos de 3/4 Holandês-Gir.

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE NOVILHAS 5/8 HOLANDÊS-GIR 
DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022.
*Obs.: Número de novilhas avaliadas: 519 partos de 5/8 Holandês-Gir.

5% 6%
9%

10%

9%
60%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

7%
6%

9%

10%

12%

56%

< 22 meses 22-23 meses 23-24 meses 24-25 meses 25-26 meses ≥ 26 meses

Alta
CRIA
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PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) 
DE PRIMÍPARAS POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Produção de leite (kg)2

Holandês 12.212 9.400 ± 2.234

7/8 Holandês-Gir 1.281 7.993 ± 2.401

3/4 Holandês-Gir 2.568 7.879 ± 2.620

5/8 Holandês-Gir 275 6.930 ± 2.199

1/2 Holandês-Gir 1.258 6.580 ± 2.411

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022
2Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS DE 
ACORDO COM O TIPO DE SÊMEN UTILIZADO NA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL QUE FORAM 

GERADAS1

Tipo de sêmen N Produção de leite (kg)2

Convencional 7.549 9.386 ± 2.236 

Sexado 2.313 9.645 ± 2.111
1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
2Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

Média Desvio padrão da média

Holandês (N = 63 fazendas)

688 kg ± 66 kg 

Cruzamento Holandês-Gir (N = 22 fazendas)

638 kg ± 80 kg 

1Valores informados pelas fazendas ao responderem o questionário on-line.
*Obs.: outras composições raciais não foram apresentadas, devido ao baixo número de fazendas
com informações.

PESO ADULTO (VACA DE TERCEIRA LACTAÇÃO COM MÉDIA DE 100 DIAS DE PRODUÇÃO DE 
LEITE) DE ACORDO COM A COMPOSIÇÃO RACIAL PREDOMINANTE NA FAZENDA1

Alta
CRIA
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PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS 
DE ACORDO COM A ORDEM DE PARTO DAS MÃES1

Ordem de parto das mães N Produção de leite (kg)2

Novilhas 5.127 9.498 ± 2.184

Vacas 5.358 9.268 ± 2.247

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
2Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS DE 
ACORDO COM A EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM1

Eficiência de colostragem N Produção de leite (kg)2

Excelente 637 9.526 ± 2.414

Ruim 192 8.902 ± 2.691

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
2Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.
*Obs.: Animais que receberam somente o colostro em pó não foram incluídos.

Tipo de serviço N Produção de leite (kg)2

9.875

959

Inseminação artificial

Tranferência de embrião3

Monta natural 371

9.445 ± 2.236 

9.835 ± 2.414

8.554 ± 2.078

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
2Média e desvio padrão da média.
3Inclui bezerras de fertilização in vitro e in vivo. 
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) 
DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS DE ACORDO COM O TIPO DE SERVIÇO QUE FORAM GERADAS1

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) 
DE PRIMÍPARAS POR COMPOSIÇÃO RACIAL1

Composição racial N Produção de leite (kg)2

Holandês 12.212 9.400 ± 2.234

7/8 Holandês-Gir 1.281 7.993 ± 2.401

3/4 Holandês-Gir 2.568 7.879 ± 2.620

5/8 Holandês-Gir 275 6.930 ± 2.199

1/2 Holandês-Gir 1.258 6.580 ± 2.411

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022
2Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS DE 
ACORDO COM O TIPO DE SÊMEN UTILIZADO NA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL QUE FORAM 

GERADAS1

Tipo de sêmen N Produção de leite (kg)2

Convencional 7.549 9.386 ± 2.236 

Sexado 2.313 9.645 ± 2.111
1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
2Média e desvio padrão da média.
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

Média Desvio padrão da média

Holandês (N = 63 fazendas)

688 kg ± 66 kg 

Cruzamento Holandês-Gir (N = 22 fazendas)

638 kg ± 80 kg 

1Valores informados pelas fazendas ao responderem o questionário on-line.
*Obs.: outras composições raciais não foram apresentadas, devido ao baixo número de fazendas
com informações.

PESO ADULTO (VACA DE TERCEIRA LACTAÇÃO COM MÉDIA DE 100 DIAS DE PRODUÇÃO DE 
LEITE) DE ACORDO COM A COMPOSIÇÃO RACIAL PREDOMINANTE NA FAZENDA1
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PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) DE 
PRIMÍPARAS HOLANDÊS DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

9.413

9.614

9.487
9.546

9.351

9.092

< 22 meses
(N=1.778)

22-23 meses
(N=2.354)

23-24 meses
(N=2.184)

24-25 meses
(N=1.811)

25-26 meses
(N=1.257)

≥ 26 meses 
(N=2.803)

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) 
DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS DEACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

9.807
9.612

9.338
9.219

8.598

< 13 meses
(N=3.074)

13-14 meses
(N=3.419)

14-15 meses
(N=2.362)

15-16 meses
(N=1.369)

≥ 16 meses 
(N=1.983)
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PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) DE 
PRIMÍPARAS HOLANDÊS DE ACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO PARTO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

9.413

9.614

9.487
9.546

9.351

9.092

< 22 meses
(N=1.778)

22-23 meses
(N=2.354)

23-24 meses
(N=2.184)

24-25 meses
(N=1.811)

25-26 meses
(N=1.257)

≥ 26 meses 
(N=2.803)

PRODUÇÃO CORRIGIDA NA PRIMEIRA LACTAÇÃO (305 DIAS) 
DE PRIMÍPARAS HOLANDÊS DEACORDO COM A IDADE AO PRIMEIRO SERVIÇO1

1Valores obtidos do banco de dados do Alta CRIA, de janeiro de 2017 a outubro de 2022 
*Obs.: Foram consideradas somente lactações com no mínimo 100 dias de produção e com
lançamento no software Ideagri.

9.807
9.612

9.338
9.219

8.598

< 13 meses
(N=3.074)

13-14 meses
(N=3.419)

14-15 meses
(N=2.362)

15-16 meses
(N=1.369)

≥ 16 meses 
(N=1.983)
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Alta CRIA 2022

Benchmarking é uma importante ferramenta de gestão que, no âmbito agropecuário, permite a 
comparação de indicadores produtivos e econômicos entre as mais variadas empresas rurais. O 
benchmarking Alta CRIA possibilita às fazendas participantes a comparação de indicadores de 
eficiência de colostragem, desempenho e sanidade, com os objetivos de fomentar melhorias e 
caracterizar a criação de bezerras e novilhas no Brasil.

BENCHMARKING DE EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM CATEGORIA EXCELENTE

Foram considerados os dados de avaliação de transferência de imunidade passiva obtidos por 
refratômetro de proteína total (g/dL) e de Brix, sendo o cálculo realizado de acordo com a 
seguinte equação:

Eficiência de colostragem (%) = Número de animais com proteína sérica acima da meta
    Número de animais com avaliação de proteína sérica

Onde,
Número de animais com proteína sérica ≥ 6,2 g/dL pela avaliação com refratômetro de proteína 
total (g/dL) e/ou refratômetro de Brix (≥ 9,4 %). 

O sucesso na transferência de imunidade passiva considerou apenas a categoria excelente, 
estabelecida de acordo com os parâmetros mais atuais para a categorização dos animais.

BENCHMARKS DE DESEMPENHO

Foi considerado o indicador ganho médio diário (GMD) de bezerras com idade entre:
• 0 e 30 dias; 
• 30 a 60 dias; 
• 0 a 60 dias; 
• 0 ao desaleitamento. 

Para o cálculo de GMD, foi utilizada a seguinte equação:

GMD (x,y) = Peso Corporal (y) – Peso corporal (x)
Idade (y) – Idade (x)

Onde,
x: idade inicial de avaliação;
y: idade final de avaliação.

Foram considerados apenas os animais cujos valores de peso corporal foram informados em 
ambas as idades de avaliação (x e y).

Os pesos foram corrigidos para 30 e 60 dias, respectivamente.
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BENCHMARKING DE SANIDADE

Foram considerados os casos de umbigo inflamado, diarreia, doença respiratória e morte dos
animais, sendo o cálculo de porcentagem de ocorrência realizado pela seguinte equação:

% doença = Número de animais com doença
Número de animais nascidos

Onde,
Número de animais com doença = animais que apresentaram um caso de determinada doença
ou de mortalidade, não sendo contabilizado mais de uma ocorrência em um mesmo animal.

OBSERVAÇÕES GERAIS

Para o agrupamento no benchmarking, as fazendas foram ranqueadas em ordem decrescente 
de eficiência de colostragem e de ganho de peso, e em ordem crescente de ocorrência de 
doenças e mortalidade, sendo destacados 5 grupos distintos, com os seus respectivos pontos de 
corte: 

Top 5 - 5% superiores
Top 10 - 10% superiores
Top 25 - 25% superiores
Top 50 - 50% superiores
Top 75 - 75% superiores

Foram consideradas somente as fazendas que possuíam no mínimo 20 animais para avaliação, 
nos respectivos benchmarks. Fazendas com 0% de morbidade ou mortalidade foram retiradas 
das análises. Todos os dados compreendem o período de nascimento das bezerras de 1 de 
outubro de 2021 a 30 de setembro de 2022. A classificação final leva em consideração as casas 
decimais que não estão sendo apresentadas nas tabelas.

Alta CRIA 2022

Benchmarking é uma importante ferramenta de gestão que, no âmbito agropecuário, permite a 
comparação de indicadores produtivos e econômicos entre as mais variadas empresas rurais. O 
benchmarking Alta CRIA possibilita às fazendas participantes a comparação de indicadores de 
eficiência de colostragem, desempenho e sanidade, com os objetivos de fomentar melhorias e 
caracterizar a criação de bezerras e novilhas no Brasil.

BENCHMARKING DE EFICIÊNCIA DE COLOSTRAGEM CATEGORIA EXCELENTE

Foram considerados os dados de avaliação de transferência de imunidade passiva obtidos por 
refratômetro de proteína total (g/dL) e de Brix, sendo o cálculo realizado de acordo com a 
seguinte equação:

Eficiência de colostragem (%) = Número de animais com proteína sérica acima da meta
    Número de animais com avaliação de proteína sérica

Onde,
Número de animais com proteína sérica ≥ 6,2 g/dL pela avaliação com refratômetro de proteína 
total (g/dL) e/ou refratômetro de Brix (≥ 9,4 %). 

O sucesso na transferência de imunidade passiva considerou apenas a categoria excelente, 
estabelecida de acordo com os parâmetros mais atuais para a categorização dos animais.

BENCHMARKS DE DESEMPENHO

Foi considerado o indicador ganho médio diário (GMD) de bezerras com idade entre:
• 0 e 30 dias; 
• 30 a 60 dias; 
• 0 a 60 dias; 
• 0 ao desaleitamento. 

Para o cálculo de GMD, foi utilizada a seguinte equação:

GMD (x,y) = Peso Corporal (y) – Peso corporal (x)
Idade (y) – Idade (x)

Onde,
x: idade inicial de avaliação;
y: idade final de avaliação.

Foram considerados apenas os animais cujos valores de peso corporal foram informados em 
ambas as idades de avaliação (x e y).

Os pesos foram corrigidos para 30 e 60 dias, respectivamente.

Alta
CRIA

117



BENCHMARKING TOTAIS

RESUMO DOS BENCHMARKS – COLOSTRAGEM

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Eficiência de colostragem 

(Categoria excelente) 

N = 109 fazendas

96% 94% 79% 67% 47% 

RESUMO DOS BENCHMARKS – DESEMPENHO

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ganho de peso do nascimento 

aos 30 dias de vida (g/dia)

N = 99 fazendas

1.002 900 793 668 568

Ganho de peso de 30 a 60 dias de 

vida (g/dia)

N = 80 fazendas

1.096 1.013 946 884 764 

Ganho de peso do nascimento 

aos 60 dias de vida (g/dia)

N = 80 fazendas

1.059 937 845 770 709

Ganho de peso do nascimento ao 

desaleitamento (g/dia)

N = 109 fazendas

989 955 880 818 743

RESUMO DOS BENCHMARKS – SANIDADE

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ocorrência de umbigo inflamado

N = 34 fazendas
0,2% 0,2% 0,9% 1,6% 3,8% 

Ocorrência de doenças 

respiratórias

N = 110 fazendas

1,0% 1,9% 6,9% 15,4% 25,7% 

Mortalidade

N = 115 fazendas
1,4% 2,0% 3,4% 5,9% 10,1% 
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BENCHMARKING DE FAZENDAS COM MENOS DE 250 VACAS EM LACTAÇÃO

RESUMO DOS BENCHMARKS – COLOSTRAGEM

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Eficiência de colostragem 

(Categoria excelente)

N = 39 fazendas

97% 95% 80% 55% 45% 

RESUMO DOS BENCHMARKS – DESEMPENHO

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ganho de peso do nascimento 

aos 30 dias de vida (g/dia) 

N = 36 fazendas

1.040 905 803 656 568

Ganho de peso de 30 a 60 dias 

de vida (g/dia)

N = 24 fazendas

1.100 1.030 971 901 793

Ganho de peso do nascimento 

aos 60 dias de vida (g/dia)

N = 24 fazendas

1.059 937 853 801 727

Ganho de peso do nascimento 

ao desaleitamento (g/dia)

N = 35 fazendas

1.018 941 880 834 763

RESUMO DOS BENCHMARKS – SANIDADE

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ocorrência de umbigo inflamado

N = 11 fazendas
1,0% 1,0% 2,1% 3,7% 4,9% 

Ocorrência de doenças 

respiratórias

N = 42 fazendas

1,2% 1,6% 3,8% 9,8% 27,5% 

Mortalidade

N = 41 fazendas
1,2% 2,6% 3,8% 5,8% 9,6% 

BENCHMARKING TOTAIS

RESUMO DOS BENCHMARKS – COLOSTRAGEM

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Eficiência de colostragem 

(Categoria excelente) 

N = 109 fazendas

96% 94% 79% 67% 47% 

RESUMO DOS BENCHMARKS – DESEMPENHO

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ganho de peso do nascimento 

aos 30 dias de vida (g/dia)

N = 99 fazendas

1.002 900 793 668 568

Ganho de peso de 30 a 60 dias de 

vida (g/dia)

N = 80 fazendas

1.096 1.013 946 884 764 

Ganho de peso do nascimento 

aos 60 dias de vida (g/dia)

N = 80 fazendas

1.059 937 845 770 709

Ganho de peso do nascimento ao 

desaleitamento (g/dia)

N = 109 fazendas

989 955 880 818 743

RESUMO DOS BENCHMARKS – SANIDADE

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ocorrência de umbigo inflamado

N = 34 fazendas
0,2% 0,2% 0,9% 1,6% 3,8% 

Ocorrência de doenças 

respiratórias

N = 110 fazendas

1,0% 1,9% 6,9% 15,4% 25,7% 

Mortalidade

N = 115 fazendas
1,4% 2,0% 3,4% 5,9% 10,1% 
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BENCHMARKING DE FAZENDAS COM MAIS DE 250 VACAS EM LACTAÇÃO

RESUMO DOS BENCHMARKS – COLOSTRAGEM

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Eficiência de colostragem 

(Categoria excelente)

N = 70 fazendas

95% 91% 79% 69% 50% 

RESUMO DOS BENCHMARKS – DESEMPENHO

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ganho de peso do nascimento 

aos 30 dias de vida (g/dia)

N = 63 fazendas

1.001 900 793 685 582

Ganho de peso de 30 a 60 dias 

de vida (g/dia)

N= 56 fazendas

1.096 1.002 943 883 765

Ganho de peso do nascimento 

aos 60 dias de vida (g/dia)

N = 56 fazendas

1.102 938 845 763 709

Ganho de peso do nascimento 

ao desaleitamento (g/dia)

N = 74 fazendas

988 962 870 818 734

RESUMO DOS BENCHMARKS – SANIDADE

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ocorrência de umbigo inflamado

N = 23 fazendas
0,1% 0,2% 0,6% 1,0% 2,3% 

Ocorrência de doenças 

respiratórias

N = 68 fazendas

0,9% 1,8% 8,5% 16,2% 32,0% 

Mortalidade

N = 74 fazendas
1,5% 1,7% 2,9% 5,7% 9,9% 
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Eficiência de colostragem – Categoria excelente
Código da fazenda N % de animais na categoria excelente Ranking

129 77 100,0% 1
205 33 100,0% 1
112 428 98,1% 2
14 149 97,3% 3
2 1681 97,3% 4

182 27 96,3% 5
77 1489 95,3% 6
55 106 95,3% 7
25 119 95,0% 8
48 74 94,6% 9

163 53 94,3% 10
105 146 93,8% 11
79 484 90,9% 12
54 146 90,4% 13

117 214 89,7% 14
20 871 89,0% 15

181 23 87,0% 16
200 43 86,0% 17
132 74 85,1% 18
127 208 84,6% 19
42 2449 83,7% 20
50 128 83,6% 21
38 196 81,6% 22
47 1378 80,8% 23

164 102 80,4% 24
94 186 79,6% 25

138 342 79,5% 26
88 344 79,4% 27

210 47 78,7% 28
159 162 76,5% 29
74 247 75,7% 30
24 82 75,6% 31

172 90 75,6% 32
67 56 75,0% 33

168 207 74,4% 34
177 81 74,1% 35
109 53 73,6% 36

6 366 71,6% 37
22 147 71,4% 38

166 69 71,0% 39

BENCHMARKING DE FAZENDAS COM MAIS DE 250 VACAS EM LACTAÇÃO

RESUMO DOS BENCHMARKS – COLOSTRAGEM

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Eficiência de colostragem 

(Categoria excelente)

N = 70 fazendas

95% 91% 79% 69% 50% 

RESUMO DOS BENCHMARKS – DESEMPENHO

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ganho de peso do nascimento 

aos 30 dias de vida (g/dia)

N = 63 fazendas

1.001 900 793 685 582

Ganho de peso de 30 a 60 dias 

de vida (g/dia)

N= 56 fazendas

1.096 1.002 943 883 765

Ganho de peso do nascimento 

aos 60 dias de vida (g/dia)

N = 56 fazendas

1.102 938 845 763 709

Ganho de peso do nascimento 

ao desaleitamento (g/dia)

N = 74 fazendas

988 962 870 818 734

RESUMO DOS BENCHMARKS – SANIDADE

Item
Ponto de corte

Top 5% Top 10% Top 25% Top 50% Top 75%

Ocorrência de umbigo inflamado

N = 23 fazendas
0,1% 0,2% 0,6% 1,0% 2,3% 

Ocorrência de doenças 

respiratórias

N = 68 fazendas

0,9% 1,8% 8,5% 16,2% 32,0% 

Mortalidade

N = 74 fazendas
1,5% 1,7% 2,9% 5,7% 9,9% 
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Código da fazenda N % de animais na categoria excelente Ranking
100 563 70,9% 40
75 24 70,8% 41
27 283 70,7% 42

183 149 70,5% 43
83 349 70,2% 44
60 69 69,6% 45
72 672 69,3% 46

122 26 69,2% 47
17 182 68,7% 48
32 207 68,6% 49
16 283 67,8% 50
40 121 67,8% 51

194 40 67,5% 52
103 218 67,4% 53

8 687 67,4% 54
196 475 66,7% 55
101 110 66,4% 56
95 371 65,2% 57

199 111 64,9% 58
188 140 62,9% 59
45 298 62,8% 60

160 100 62,0% 61
178 47 61,7% 62
157 273 61,2% 63
204 62 59,7% 64
30 153 59,5% 65

152 169 58,0% 66
41 438 56,2% 67

155 41 56,1% 68
193 69 55,1% 69
107 165 54,5% 70
113 54 53,7% 71
126 240 53,3% 72
136 23 52,2% 73
171 35 51,4% 74
102 117 50,4% 75
139 86 50,0% 76
36 302 49,7% 77

121 95 49,5% 78
128 632 48,9% 79
185 35 48,6% 80
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Código da fazenda N % de animais na categoria excelente Ranking
63 92 47,8% 81
76 227 47,1% 82
98 64 46,9% 83

190 56 46,4% 84
140 191 45,5% 85
187 33 45,5% 86
106 22 45,5% 86
89 84 45,2% 87

161 183 44,8% 88
9 99 44,4% 89
7 95 44,2% 90

65 32 43,8% 91
184 28 42,9% 92
39 541 42,7% 93

175 382 41,1% 94
58 146 41,1% 95

170 59 40,7% 96
147 335 40,6% 97
203 40 35,0% 98
143 69 30,4% 99
209 33 30,3% 100
53 78 26,9% 101

197 32 25,0% 102
208 206 18,9% 103
19 227 18,5% 104
51 400 16,8% 105

198 86 8,1% 106
167 42 2,4% 107

1Bezerras pertencentes a 109 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022.
*Obs.: A eficiência foi considerada para valores iguais ou superiores a 6,2 g/dL ou 9,4% de Brix,
referentes a categoria excelente.

Código da fazenda N % de animais na categoria excelente Ranking
100 563 70,9% 40
75 24 70,8% 41
27 283 70,7% 42

183 149 70,5% 43
83 349 70,2% 44
60 69 69,6% 45
72 672 69,3% 46

122 26 69,2% 47
17 182 68,7% 48
32 207 68,6% 49
16 283 67,8% 50
40 121 67,8% 51

194 40 67,5% 52
103 218 67,4% 53

8 687 67,4% 54
196 475 66,7% 55
101 110 66,4% 56
95 371 65,2% 57

199 111 64,9% 58
188 140 62,9% 59
45 298 62,8% 60

160 100 62,0% 61
178 47 61,7% 62
157 273 61,2% 63
204 62 59,7% 64
30 153 59,5% 65

152 169 58,0% 66
41 438 56,2% 67

155 41 56,1% 68
193 69 55,1% 69
107 165 54,5% 70
113 54 53,7% 71
126 240 53,3% 72
136 23 52,2% 73
171 35 51,4% 74
102 117 50,4% 75
139 86 50,0% 76
36 302 49,7% 77

121 95 49,5% 78
128 632 48,9% 79
185 35 48,6% 80
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Código da fazenda GMD do nascimento aos 30 dias (g/d) N Ranking
98 737 60 41

190 722 182 42
138 711 257 43
67 702 54 44
95 702 384 45

127 698 297 46
140 693 166 47
139 685 115 48
133 680 147 49
205 668 24 50
27 668 173 51

129 664 69 52
42 661 1777 53
54 658 133 54

113 656 84 55
130 653 42 56
194 648 96 57
43 639 24 58
79 632 456 59
20 630 707 60

178 629 95 61
32 623 193 62
80 620 24 63

100 617 469 64
89 605 104 65

161 604 117 66
105 603 93 67
170 599 46 68
60 599 98 69

147 594 285 70
132 582 69 71
16 582 261 72

106 576 22 73
180 568 36 74
94 564 158 75
75 564 21 76
81 562 154 77
6 560 345 78
7 555 29 79

159 547 113 80
93 543 37 81

GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA1

Código da fazenda GMD do nascimento aos 30 dias (g/d) N Ranking
38 1.161 79 1
63 1.123 87 2
83 1.099 297 3
65 1.040 22 4

141 1.002 45 5
72 1.001 588 6
24 989 48 7
8 919 642 8

25 905 27 9
117 900 161 10
107 880 131 11
41 872 390 12

168 852 184 13
50 838 66 14

121 829 94 15
58 822 119 16
14 821 134 17
22 820 121 18

209 818 110 19
101 807 114 20
152 806 125 21
184 804 69 22
164 803 97 23
135 794 29 24
200 793 45 25
47 793 1201 26

201 785 151 27
126 784 201 28

9 782 85 29
74 777 166 30
39 773 220 31

157 767 260 32
193 767 49 33
145 767 112 34
208 760 135 35
187 755 20 36
103 752 30 37
48 747 78 38
45 746 290 39
88 741 312 40
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Código da fazenda GMD do nascimento aos 30 dias (g/d) N Ranking
98 737 60 41

190 722 182 42
138 711 257 43
67 702 54 44
95 702 384 45

127 698 297 46
140 693 166 47
139 685 115 48
133 680 147 49
205 668 24 50
27 668 173 51

129 664 69 52
42 661 1777 53
54 658 133 54

113 656 84 55
130 653 42 56
194 648 96 57
43 639 24 58
79 632 456 59
20 630 707 60

178 629 95 61
32 623 193 62
80 620 24 63

100 617 469 64
89 605 104 65

161 604 117 66
105 603 93 67
170 599 46 68
60 599 98 69

147 594 285 70
132 582 69 71
16 582 261 72

106 576 22 73
180 568 36 74
94 564 158 75
75 564 21 76
81 562 154 77
6 560 345 78
7 555 29 79

159 547 113 80
93 543 37 81

GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AOS 30 DIAS DE VIDA1

Código da fazenda GMD do nascimento aos 30 dias (g/d) N Ranking
38 1.161 79 1
63 1.123 87 2
83 1.099 297 3
65 1.040 22 4

141 1.002 45 5
72 1.001 588 6
24 989 48 7
8 919 642 8

25 905 27 9
117 900 161 10
107 880 131 11
41 872 390 12

168 852 184 13
50 838 66 14

121 829 94 15
58 822 119 16
14 821 134 17
22 820 121 18

209 818 110 19
101 807 114 20
152 806 125 21
184 804 69 22
164 803 97 23
135 794 29 24
200 793 45 25
47 793 1201 26

201 785 151 27
126 784 201 28

9 782 85 29
74 777 166 30
39 773 220 31

157 767 260 32
193 767 49 33
145 767 112 34
208 760 135 35
187 755 20 36
103 752 30 37
48 747 78 38
45 746 290 39
88 741 312 40

Alta
CRIA
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GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DOS 30 AOS 60 DIAS DE VIDA1

Código da fazenda GMD de 30 aos 60 dias (g/d) N Ranking
72 1.279 236 1
39 1.122 62 2

200 1.100 40 3
83 1.096 259 4
79 1.039 374 5
24 1.036 35 6

180 1.030 25 7
113 1.013 73 8
147 1.002 24 9
129 993 61 10
63 991 64 11
38 987 25 12

117 982 137 13
8 982 634 14

109 971 64 15
140 968 136 16
121 958 68 17
95 951 354 18
48 948 74 19

209 946 72 20
20 943 204 21

157 943 24 22
45 941 210 23
6 937 299 24

198 931 33 25
184 921 46 26
36 919 209 27

175 918 39 28
88 918 291 29

178 913 85 30
58 906 95 31

190 903 142 32
81 903 123 33
14 902 108 34
12 901 65 35

159 901 94 36
170 895 41 37
101 895 96 38
16 884 228 39
9 884 47 40

41 883 346 41
130 883 20 42

Código da fazenda GMD do nascimento aos 30 dias (g/d) N Ranking
188 542 142 82
76 541 177 83

102 530 34 84
198 529 73 85
175 525 44 86
166 514 75 87
12 501 81 88

183 488 133 89
55 486 119 90

109 473 73 91
181 472 24 92
136 471 41 93
177 459 20 94
204 421 284 95
36 397 300 96

171 393 48 97
199 347 107 98
122 240 169 99

1Bezerras pertencentes a 99 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022.

Alta
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GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DOS 30 AOS 60 DIAS DE VIDA1

Código da fazenda GMD de 30 aos 60 dias (g/d) N Ranking
72 1.279 236 1
39 1.122 62 2

200 1.100 40 3
83 1.096 259 4
79 1.039 374 5
24 1.036 35 6

180 1.030 25 7
113 1.013 73 8
147 1.002 24 9
129 993 61 10
63 991 64 11
38 987 25 12

117 982 137 13
8 982 634 14

109 971 64 15
140 968 136 16
121 958 68 17
95 951 354 18
48 948 74 19

209 946 72 20
20 943 204 21

157 943 24 22
45 941 210 23
6 937 299 24

198 931 33 25
184 921 46 26
36 919 209 27

175 918 39 28
88 918 291 29

178 913 85 30
58 906 95 31

190 903 142 32
81 903 123 33
14 902 108 34
12 901 65 35

159 901 94 36
170 895 41 37
101 895 96 38
16 884 228 39
9 884 47 40

41 883 346 41
130 883 20 42

Código da fazenda GMD do nascimento aos 30 dias (g/d) N Ranking
188 542 142 82
76 541 177 83

102 530 34 84
198 529 73 85
175 525 44 86
166 514 75 87
12 501 81 88

183 488 133 89
55 486 119 90

109 473 73 91
181 472 24 92
136 471 41 93
177 459 20 94
204 421 284 95
36 397 300 96

171 393 48 97
199 347 107 98
122 240 169 99

1Bezerras pertencentes a 99 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022.

Alta
CRIA
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Código da fazenda GMD de 30 aos 60 dias (g/d) N Ranking
100 882 387 43
208 875 92 44
98 873 51 45

164 862 70 46
47 861 1069 47
74 857 106 48
94 849 104 49

152 849 65 50
188 823 114 51
127 816 200 52
132 813 48 53
139 806 80 54
166 802 39 55
138 800 193 56
193 793 39 57
168 790 140 58
67 785 29 59
32 776 167 60

183 765 90 61
194 762 79 62
60 760 90 63
22 751 101 64

107 751 76 65
145 742 83 66
199 728 85 67
54 727 43 68
76 722 162 69
89 715 68 70

105 690 64 71
55 675 93 72

136 662 29 73
201 654 95 74
27 649 151 75

161 642 58 76
50 642 43 77

204 616 208 78
171 596 30 79
122 539 103 80

1Bezerras pertencentes a 80 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022.

Alta
CRIA
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GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AOS 60 DIAS DE VIDA1

Código da fazenda GMD do nascimento aos 60 dias (g/d) N Ranking
72 1.158 237 1
38 1.102 26 2
83 1.102 263 3
63 1.059 64 4
24 1.040 36 5
8 951 634 6

117 938 137 7
200 937 40 8
39 933 65 9

184 883 47 10
157 879 24 11
41 875 346 12

209 874 72 13
121 872 68 14
58 867 95 15

147 866 24 16
14 864 108 17
48 853 74 18
45 849 210 19

152 845 65 20
79 844 375 21

101 843 96 22
9 842 47 23

129 832 66 24
164 831 70 25
113 829 73 26
88 828 291 27
47 827 1069 28
95 824 354 29

168 821 141 30
140 820 137 31
107 810 76 32
190 809 143 33
98 801 51 34

193 801 41 35
74 795 107 36

208 791 92 37
180 789 25 38
22 785 101 39

178 770 85 40
50 764 43 41

Alta
CRIA

129



GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AO DESALEITAMENTO1

Código da
fazenda

GMD do nascimento ao 
desaleitamento (g/d)

Idade (dias) média ao 
desaleitamento N Ranking

38 1.160 59 175 1
72 1.154 62 509 2
63 1.150 89 60 3
65 1.018 91 27 4
58 989 118 132 5

179 988 107 185 6
198 987 101 48 7
74 976 85 178 8

141 968 60 45 9
201 962 78 205 10

8 955 74 622 11
95 951 89 320 12
30 946 105 102 13

161 941 101 42 14
79 927 89 397 15
7 921 92 59 16

172 913 67 183 17
103 911 88 147 18
39 902 87 111 19
2 902 88 1141 20

129 901 82 64 21
77 896 78 966 22
25 891 116 47 23
6 883 93 232 24

164 882 77 70 25
113 880 78 79 26
159 880 94 110 27
40 872 96 102 28

127 870 95 163 29
130 868 95 44 30
197 868 92 59 31
80 866 128 49 32

102 864 91 69 33
48 862 75 69 34

139 859 78 61 35
45 857 71 227 36

109 856 98 66 37
155 854 93 50 38

Código da fazenda GMD do nascimento aos 60 dias (g/d) N Ranking
127 763 201 42
145 763 83 43
100 761 392 44
20 760 204 45
67 757 29 46
6 752 301 47

130 751 20 48
170 750 41 49
201 746 95 50
138 744 195 51
16 733 228 52
81 729 123 53

109 727 64 54
139 721 82 55
175 716 39 56
159 715 94 57
194 712 79 58
198 712 33 59
94 709 104 60
12 703 65 61
32 696 167 62

132 692 49 63
188 688 114 64
60 675 90 65
54 675 43 66

161 669 59 67
36 666 209 68
89 657 69 69
27 654 153 70

166 640 39 71
105 638 66 72
76 636 163 73

183 613 90 74
55 572 94 75

136 554 29 76
199 531 88 77
204 519 208 78
171 514 30 79
122 410 105 80

1Bezerras pertencentes a 80 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022.

Alta
CRIA
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GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AO DESALEITAMENTO1

Código da
fazenda

GMD do nascimento ao 
desaleitamento (g/d)

Idade (dias) média ao 
desaleitamento N Ranking

38 1.160 59 175 1
72 1.154 62 509 2
63 1.150 89 60 3
65 1.018 91 27 4
58 989 118 132 5

179 988 107 185 6
198 987 101 48 7
74 976 85 178 8

141 968 60 45 9
201 962 78 205 10

8 955 74 622 11
95 951 89 320 12
30 946 105 102 13

161 941 101 42 14
79 927 89 397 15
7 921 92 59 16

172 913 67 183 17
103 911 88 147 18
39 902 87 111 19
2 902 88 1141 20

129 901 82 64 21
77 896 78 966 22
25 891 116 47 23
6 883 93 232 24

164 882 77 70 25
113 880 78 79 26
159 880 94 110 27
40 872 96 102 28

127 870 95 163 29
130 868 95 44 30
197 868 92 59 31
80 866 128 49 32

102 864 91 69 33
48 862 75 69 34

139 859 78 61 35
45 857 71 227 36

109 856 98 66 37
155 854 93 50 38

Código da fazenda GMD do nascimento aos 60 dias (g/d) N Ranking
127 763 201 42
145 763 83 43
100 761 392 44
20 760 204 45
67 757 29 46
6 752 301 47

130 751 20 48
170 750 41 49
201 746 95 50
138 744 195 51
16 733 228 52
81 729 123 53

109 727 64 54
139 721 82 55
175 716 39 56
159 715 94 57
194 712 79 58
198 712 33 59
94 709 104 60
12 703 65 61
32 696 167 62

132 692 49 63
188 688 114 64
60 675 90 65
54 675 43 66

161 669 59 67
36 666 209 68
89 657 69 69
27 654 153 70

166 640 39 71
105 638 66 72
76 636 163 73

183 613 90 74
55 572 94 75

136 554 29 76
199 531 88 77
204 519 208 78
171 514 30 79
122 410 105 80

1Bezerras pertencentes a 80 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022.

Alta
CRIA
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Código da
fazenda

GMD do nascimento ao 
desaleitamento (g/d)

Idade (dias) média ao 
desaleitamento N Ranking

181 758 97 67 78
47 756 77 1047 79

132 748 73 47 80
67 743 71 59 81

196 743 78 265 82
128 742 80 264 83
98 734 91 47 84

140 734 97 69 85
53 734 94 291 86
41 729 94 311 87
27 722 87 149 88
17 717 85 1353 89

178 710 82 84 90
76 708 78 192 91

121 707 74 86 92
36 702 66 248 93
55 691 110 83 94

180 690 76 32 95
14 689 88 111 96

134 687 70 271 97
54 686 74 82 98

117 677 87 104 99
42 676 80 1940 100

126 668 60 214 101
166 667 91 60 102
19 660 80 173 103
83 634 90 231 104

136 626 90 33 105
199 620 79 96 106
192 589 81 22 107
163 557 87 213 108
122 512 88 193 109

1Bezerras pertencentes a 109 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022. 

Código da
fazenda

GMD do nascimento ao 
desaleitamento (g/d)

Idade (dias) média ao 
desaleitamento N Ranking

188 854 91 37 39
50 846 80 40 40

152 845 90 124 41
145 844 97 88 42
112 844 115 308 43
100 842 80 417 44

9 841 68 83 45
208 838 65 234 46
194 836 88 88 47
107 836 72 120 48
193 834 94 55 49
32 832 80 174 50

195 830 108 31 51
147 830 89 242 52
183 822 74 99 53
24 819 152 33 54

168 818 62 80 55
177 814 79 128 56
182 812 94 30 57
209 812 72 198 58
51 810 80 225 59

200 808 98 32 60
89 807 93 126 61

157 807 91 137 62
20 805 61 649 63

101 801 73 96 64
105 795 86 96 65
160 791 113 64 66
81 781 74 124 67

170 780 81 44 68
175 780 85 262 69
22 780 76 102 70
60 779 90 76 71
94 770 83 153 72
88 769 92 252 73
12 766 90 72 74

133 764 88 108 75
106 763 80 27 76
16 761 89 206 77

Alta
CRIA
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Código da
fazenda

GMD do nascimento ao 
desaleitamento (g/d)

Idade (dias) média ao 
desaleitamento N Ranking

181 758 97 67 78
47 756 77 1047 79

132 748 73 47 80
67 743 71 59 81

196 743 78 265 82
128 742 80 264 83
98 734 91 47 84

140 734 97 69 85
53 734 94 291 86
41 729 94 311 87
27 722 87 149 88
17 717 85 1353 89

178 710 82 84 90
76 708 78 192 91

121 707 74 86 92
36 702 66 248 93
55 691 110 83 94

180 690 76 32 95
14 689 88 111 96

134 687 70 271 97
54 686 74 82 98

117 677 87 104 99
42 676 80 1940 100

126 668 60 214 101
166 667 91 60 102
19 660 80 173 103
83 634 90 231 104

136 626 90 33 105
199 620 79 96 106
192 589 81 22 107
163 557 87 213 108
122 512 88 193 109

1Bezerras pertencentes a 109 fazendas ranqueadas do programa Alta CRIA 2022. 

Código da
fazenda

GMD do nascimento ao 
desaleitamento (g/d)

Idade (dias) média ao 
desaleitamento N Ranking

188 854 91 37 39
50 846 80 40 40

152 845 90 124 41
145 844 97 88 42
112 844 115 308 43
100 842 80 417 44

9 841 68 83 45
208 838 65 234 46
194 836 88 88 47
107 836 72 120 48
193 834 94 55 49
32 832 80 174 50

195 830 108 31 51
147 830 89 242 52
183 822 74 99 53
24 819 152 33 54

168 818 62 80 55
177 814 79 128 56
182 812 94 30 57
209 812 72 198 58
51 810 80 225 59

200 808 98 32 60
89 807 93 126 61

157 807 91 137 62
20 805 61 649 63

101 801 73 96 64
105 795 86 96 65
160 791 113 64 66
81 781 74 124 67

170 780 81 44 68
175 780 85 262 69
22 780 76 102 70
60 779 90 76 71
94 770 83 153 72
88 769 92 252 73
12 766 90 72 74

133 764 88 108 75
106 763 80 27 76
16 761 89 206 77

Alta
CRIA
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PERCENTUAL DE DIARREIA ATÉ O DESALEITAMENTO1

Código da fazenda N % de diarreia Ranking
141 53 1,9% 1
197 91 2,2% 2
192 40 2,5% 3
74 262 2,7% 4

210 69 2,9% 5
20 897 3,8% 6

112 493 3,9% 7
133 166 4,2% 8
135 47 4,3% 9
142 46 4,3% 10
41 443 4,5% 11
17 2351 4,8% 12
88 346 5,8% 13
93 48 6,3% 14

163 351 6,6% 15
65 43 9,3% 16

167 43 9,3% 16
22 155 11,0% 17

175 436 11,2% 18
54 187 12,8% 19

127 416 13,2% 20
39 733 14,3% 21
14 150 14,7% 22

171 106 16,0% 23
121 105 16,2% 24
53 752 16,8% 25

205 49 18,4% 26
95 416 19,2% 27
38 226 19,5% 28

152 367 20,2% 29
55 177 20,9% 30

128 746 21,7% 31
110 23 21,7% 32
138 503 23,1% 33
143 81 23,5% 34
168 219 23,7% 35
134 355 24,2% 36
159 169 25,4% 37
136 43 25,6% 38
25 123 26,0% 39
98 73 26,0% 40

PERCENTUAL DE UMBIGO INFLAMADO ATÉ O DESALEITAMENTO1

Código da fazenda N % de umbigo inflamado Ranking
8 828 0,1% 1

36 435 0,2% 2
127 416 0,2% 3
134 355 0,3% 4
107 176 0,6% 5
45 322 0,6% 6
16 318 0,6% 7

194 131 0,8% 8
32 226 0,9% 9

168 219 0,9% 10
12 105 1,0% 11

157 293 1,0% 12
100 582 1,0% 13
79 569 1,2% 14
98 73 1,4% 15

139 140 1,4% 16
128 746 1,6% 17
200 47 2,1% 18
177 180 2,2% 19
20 897 2,3% 20

129 81 2,5% 21
152 367 2,7% 22
199 132 3,0% 23
106 32 3,1% 24
155 81 3,7% 25
132 78 3,8% 26
105 147 4,1% 27
103 240 4,2% 28
67 82 4,9% 29

161 236 6,4% 30
170 63 7,9% 31
54 187 8,0% 32
27 389 9,3% 33
42 2602 30,6% 34

1Percentual de bezerras que tiveram diarreia durante a fase de aleitamento em 34 fazendas 
ranqueadas no programa Alta CRIA 2022
*Obs.: Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

Alta
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PERCENTUAL DE DIARREIA ATÉ O DESALEITAMENTO1

Código da fazenda N % de diarreia Ranking
141 53 1,9% 1
197 91 2,2% 2
192 40 2,5% 3
74 262 2,7% 4

210 69 2,9% 5
20 897 3,8% 6

112 493 3,9% 7
133 166 4,2% 8
135 47 4,3% 9
142 46 4,3% 10
41 443 4,5% 11
17 2351 4,8% 12
88 346 5,8% 13
93 48 6,3% 14

163 351 6,6% 15
65 43 9,3% 16

167 43 9,3% 16
22 155 11,0% 17

175 436 11,2% 18
54 187 12,8% 19

127 416 13,2% 20
39 733 14,3% 21
14 150 14,7% 22

171 106 16,0% 23
121 105 16,2% 24
53 752 16,8% 25

205 49 18,4% 26
95 416 19,2% 27
38 226 19,5% 28

152 367 20,2% 29
55 177 20,9% 30

128 746 21,7% 31
110 23 21,7% 32
138 503 23,1% 33
143 81 23,5% 34
168 219 23,7% 35
134 355 24,2% 36
159 169 25,4% 37
136 43 25,6% 38
25 123 26,0% 39
98 73 26,0% 40

PERCENTUAL DE UMBIGO INFLAMADO ATÉ O DESALEITAMENTO1

Código da fazenda N % de umbigo inflamado Ranking
8 828 0,1% 1

36 435 0,2% 2
127 416 0,2% 3
134 355 0,3% 4
107 176 0,6% 5
45 322 0,6% 6
16 318 0,6% 7

194 131 0,8% 8
32 226 0,9% 9

168 219 0,9% 10
12 105 1,0% 11

157 293 1,0% 12
100 582 1,0% 13
79 569 1,2% 14
98 73 1,4% 15

139 140 1,4% 16
128 746 1,6% 17
200 47 2,1% 18
177 180 2,2% 19
20 897 2,3% 20

129 81 2,5% 21
152 367 2,7% 22
199 132 3,0% 23
106 32 3,1% 24
155 81 3,7% 25
132 78 3,8% 26
105 147 4,1% 27
103 240 4,2% 28
67 82 4,9% 29

161 236 6,4% 30
170 63 7,9% 31
54 187 8,0% 32
27 389 9,3% 33
42 2602 30,6% 34

1Percentual de bezerras que tiveram diarreia durante a fase de aleitamento em 34 fazendas 
ranqueadas no programa Alta CRIA 2022
*Obs.: Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.
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Código da fazenda N % de diarreia Ranking
83 350 26,3% 41

200 47 27,7% 42
178 100 28,0% 43
193 71 28,2% 44
32 226 28,8% 45
50 156 28,8% 46

198 111 29,7% 47
48 84 31,0% 48

161 236 31,4% 49
8 828 31,5% 50

209 268 32,5% 51
199 132 32,6% 52
182 49 32,7% 53
181 122 33,6% 54
42 2602 35,7% 55

194 131 35,9% 56
184 102 36,3% 57
211 29 37,9% 58
105 147 38,1% 59
109 89 38,2% 60
117 214 39,3% 61
196 477 45,5% 62
12 105 45,7% 63
6 399 47,1% 64

63 106 47,2% 65
81 249 48,2% 66

190 273 49,8% 67
47 1378 50,2% 68

172 269 50,9% 69
79 569 51,8% 70

170 63 52,4% 71
2 1705 52,6% 72

100 582 52,7% 73
106 32 53,1% 74
185 77 53,2% 75
60 118 53,4% 76

101 124 54,0% 77
180 44 54,5% 78

7 110 55,5% 79
122 255 55,7% 80
103 240 56,7% 81
139 140 57,9% 82

Alta
CRIA
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Código da fazenda N % de diarreia Ranking
77 1588 58,4% 83
40 138 58,7% 84

183 156 59,6% 85
166 92 59,8% 86
188 169 60,9% 87
206 21 61,9% 88

9 103 62,1% 89
157 293 62,5% 90
102 123 65,0% 91
19 291 65,6% 92
24 122 66,4% 93

107 176 66,5% 94
58 220 69,1% 95

129 81 69,1% 96
30 186 71,0% 97

113 107 72,0% 98
76 257 72,0% 99
72 840 72,1% 100
75 26 73,1% 101

164 106 73,6% 102
177 180 73,9% 103
36 435 74,0% 104
67 82 74,4% 105

155 81 75,3% 106
132 78 78,2% 107
94 212 78,3% 108

147 373 80,4% 109
16 318 81,1% 110

208 297 81,5% 111
27 389 82,8% 112
45 322 84,2% 113

1Percentual de bezerras que tiveram diarreia durante a fase de aleitamento em 114 fazendas 
ranqueadas no programa Alta CRIA 2022. 
*Obs.: Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

Código da fazenda N % de diarreia Ranking
83 350 26,3% 41

200 47 27,7% 42
178 100 28,0% 43
193 71 28,2% 44
32 226 28,8% 45
50 156 28,8% 46

198 111 29,7% 47
48 84 31,0% 48

161 236 31,4% 49
8 828 31,5% 50

209 268 32,5% 51
199 132 32,6% 52
182 49 32,7% 53
181 122 33,6% 54
42 2602 35,7% 55

194 131 35,9% 56
184 102 36,3% 57
211 29 37,9% 58
105 147 38,1% 59
109 89 38,2% 60
117 214 39,3% 61
196 477 45,5% 62
12 105 45,7% 63
6 399 47,1% 64

63 106 47,2% 65
81 249 48,2% 66

190 273 49,8% 67
47 1378 50,2% 68

172 269 50,9% 69
79 569 51,8% 70

170 63 52,4% 71
2 1705 52,6% 72

100 582 52,7% 73
106 32 53,1% 74
185 77 53,2% 75
60 118 53,4% 76

101 124 54,0% 77
180 44 54,5% 78

7 110 55,5% 79
122 255 55,7% 80
103 240 56,7% 81
139 140 57,9% 82

Alta
CRIA
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PERCENTUAL DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS ATÉ O DESALEITAMENTO1

Código da fazenda N % de doenças respiratórias Ranking
163 351 0,3% 1
172 269 0,4% 2
113 107 0,9% 3

2 1705 0,9% 4
171 106 0,9% 5
112 493 1,0% 6
88 346 1,2% 7
25 123 1,6% 8
39 733 1,6% 9

198 111 1,8% 10
164 106 1,9% 11
141 53 1,9% 11
167 43 2,3% 12
192 40 2,5% 13
93 48 4,2% 14
65 43 4,7% 15

206 21 4,8% 16
143 81 4,9% 17
185 77 5,2% 18
134 355 5,4% 19
109 89 5,6% 20
38 226 5,8% 21
53 752 6,1% 22

155 81 6,2% 23
200 47 6,4% 24
40 138 6,5% 25

133 166 6,6% 26
199 132 6,8% 27
211 29 6,9% 28
72 840 6,9% 29
8 828 7,2% 30

58 220 7,3% 31
121 105 7,6% 32
55 177 8,5% 33

110 23 8,7% 34
14 150 9,3% 35

152 367 9,8% 36
181 122 9,8% 37
194 131 9,9% 38

Alta
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Código da fazenda N % de doenças respiratórias Ranking
190 273 10,3% 39
196 477 10,5% 40
101 124 10,5% 41
168 219 11,0% 42
197 91 11,0% 43
75 26 11,5% 44
54 187 12,3% 45
45 322 12,7% 46

127 416 13,0% 47
210 69 13,0% 48
122 255 13,3% 49
180 44 13,6% 50
136 43 14,0% 51
47 1378 14,4% 52
32 226 15,0% 53
12 105 15,2% 54
20 897 15,4% 55

159 169 15,4% 55
83 350 15,7% 56

178 100 16,0% 57
138 503 16,1% 58
79 569 16,2% 59

205 49 16,3% 60
157 293 17,4% 61
161 236 17,8% 62
48 84 17,9% 63
81 249 18,1% 64
67 82 18,3% 65

117 214 19,2% 66
63 106 19,8% 67

128 746 20,1% 68
209 268 20,5% 69
193 71 21,1% 70
103 240 21,3% 71
135 47 21,3% 72

9 103 21,4% 73
41 443 21,4% 74
95 416 21,9% 75
30 186 22,6% 76

175 436 23,2% 77

Alta
CRIA

139



Código da fazenda N % de doenças respiratórias Ranking
102 123 23,6% 78
24 122 23,8% 79

170 63 23,8% 80
22 155 24,5% 81
98 73 24,7% 82
76 257 25,7% 83

166 92 26,1% 84
142 46 26,1% 84
105 147 26,5% 85
16 318 29,9% 86

188 169 32,0% 87
208 297 32,0% 88
132 78 32,1% 89
94 212 34,0% 90

177 180 36,1% 91
60 118 36,4% 92

183 156 37,2% 93
42 2602 38,2% 94
36 435 45,3% 95
19 291 45,7% 96
6 399 47,9% 97

50 156 50,6% 98
100 582 52,1% 99

7 110 52,7% 100
129 81 56,8% 101
107 176 56,8% 102
77 1588 57,2% 103

147 373 61,4% 104
17 2351 61,4% 105

139 140 65,0% 106
27 389 79,7% 107

1Percentual de bezerras que tiveram doença respiratória durante a fase de aleitamento em 110
fazendas ranqueadas no programa Alta CRIA 2022. 
*Obs.: Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.
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PERCENTUAL DE MORTALIDADE ATÉ O DESALEITAMENTO1

Código da fazenda N % de mortalidade Ranking
72 840 1,0% 1

109 89 1,1% 2
74 262 1,1% 3
48 84 1,2% 4
14 150 1,3% 5

152 367 1,4% 6
196 477 1,5% 7
172 269 1,5% 8
54 187 1,6% 9
89 174 1,7% 10
17 2351 2,0% 11
47 1378 2,0% 12
41 443 2,0% 13
2 1705 2,1% 14

194 131 2,3% 15
101 124 2,4% 16
185 77 2,6% 17
127 416 2,6% 18
126 332 2,7% 19
76 257 2,7% 20
45 322 2,8% 21
42 2602 2,8% 22
88 346 2,9% 23

128 746 2,9% 24
106 32 3,1% 25

8 828 3,1% 26
25 123 3,3% 27

179 263 3,4% 28
211 29 3,4% 29
16 318 3,5% 30

147 373 3,5% 31
95 416 3,6% 32
20 897 3,7% 33

143 81 3,7% 34
83 350 3,7% 35
94 212 3,8% 36

141 53 3,8% 36
75 26 3,8% 37

107 176 4,0% 38

Código da fazenda N % de doenças respiratórias Ranking
102 123 23,6% 78
24 122 23,8% 79

170 63 23,8% 80
22 155 24,5% 81
98 73 24,7% 82
76 257 25,7% 83

166 92 26,1% 84
142 46 26,1% 84
105 147 26,5% 85
16 318 29,9% 86

188 169 32,0% 87
208 297 32,0% 88
132 78 32,1% 89
94 212 34,0% 90

177 180 36,1% 91
60 118 36,4% 92

183 156 37,2% 93
42 2602 38,2% 94
36 435 45,3% 95
19 291 45,7% 96
6 399 47,9% 97

50 156 50,6% 98
100 582 52,1% 99

7 110 52,7% 100
129 81 56,8% 101
107 176 56,8% 102
77 1588 57,2% 103

147 373 61,4% 104
17 2351 61,4% 105

139 140 65,0% 106
27 389 79,7% 107

1Percentual de bezerras que tiveram doença respiratória durante a fase de aleitamento em 110
fazendas ranqueadas no programa Alta CRIA 2022. 
*Obs.: Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.
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Código da fazenda N % de mortalidade Ranking
160 119 4,2% 39
201 404 4,2% 40
163 351 4,3% 41
110 23 4,3% 42
138 503 4,6% 43
65 43 4,7% 44

105 147 4,8% 45
67 82 4,9% 46

129 81 4,9% 47
58 220 5,0% 48

214 20 5,0% 48
175 436 5,0% 49
40 138 5,1% 50

132 78 5,1% 51
159 169 5,3% 52
79 569 5,6% 53

193 71 5,6% 54
139 140 5,7% 55

9 103 5,8% 56
100 582 5,8% 57
168 219 5,9% 58
112 493 6,1% 59
177 180 6,1% 60
205 49 6,1% 61
93 48 6,3% 62
63 106 6,6% 63
53 752 6,9% 64

183 156 7,1% 65
32 226 7,1% 66
39 733 7,1% 67

210 69 7,2% 68
192 40 7,5% 69
38 226 7,5% 70

171 106 7,5% 71
50 156 7,7% 72
6 399 7,8% 73

30 186 8,1% 74
113 107 8,4% 75
208 297 8,4% 76
161 236 8,5% 77
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Código da fazenda N % de mortalidade Ranking
142 46 8,7% 78
136 43 9,3% 79
167 43 9,3% 79
122 255 9,4% 80
98 73 9,6% 81
81 249 9,6% 82

166 92 9,8% 83
184 102 9,8% 84
198 111 9,9% 85
188 169 10,1% 86
102 123 10,6% 87
27 389 10,8% 88
36 435 10,8% 89

197 91 11,0% 90
155 81 11,1% 91
133 166 11,4% 92
157 293 11,6% 93
199 132 12,1% 94
181 122 12,3% 95
12 105 12,4% 96

103 240 12,5% 97
7 110 12,7% 98

209 268 13,1% 99
55 177 13,6% 100
77 1588 13,7% 101
43 29 13,8% 102

190 273 13,9% 103
24 122 14,8% 104

130 125 15,2% 105
60 118 15,3% 106
22 155 15,5% 107

135 47 17,0% 108
170 63 17,5% 109
19 291 18,6% 110

204 385 20,0% 111
51 413 25,7% 112

1Percentual de mortalidade de bezerras durante a fase de aleitamento em 115 fazendas 
ranqueadas no programa Alta CRIA 2022. 
*Obs.: Fazendas com 0% de prevalência foram retiradas das análises.

Código da fazenda N % de mortalidade Ranking
160 119 4,2% 39
201 404 4,2% 40
163 351 4,3% 41
110 23 4,3% 42
138 503 4,6% 43
65 43 4,7% 44

105 147 4,8% 45
67 82 4,9% 46

129 81 4,9% 47
58 220 5,0% 48

214 20 5,0% 48
175 436 5,0% 49
40 138 5,1% 50

132 78 5,1% 51
159 169 5,3% 52
79 569 5,6% 53

193 71 5,6% 54
139 140 5,7% 55

9 103 5,8% 56
100 582 5,8% 57
168 219 5,9% 58
112 493 6,1% 59
177 180 6,1% 60
205 49 6,1% 61
93 48 6,3% 62
63 106 6,6% 63
53 752 6,9% 64

183 156 7,1% 65
32 226 7,1% 66
39 733 7,1% 67

210 69 7,2% 68
192 40 7,5% 69
38 226 7,5% 70

171 106 7,5% 71
50 156 7,7% 72
6 399 7,8% 73

30 186 8,1% 74
113 107 8,4% 75
208 297 8,4% 76
161 236 8,5% 77

Alta
CRIA

143



Alta CRIA 2022

Desde 2019, o programa Alta CRIA propôs o primeiro índice na criação de bezerras leiteiras, 
como forma de classificar todas as fazendas pertencentes ao benchmarking, levando em 
consideração fatores que impactam a criação de bezerras e novilhas. 

O índice considera três benchmarkings: 

1 - Eficiência de colostragem – categoria excelente (fator de peso igual a 0,4) 
2 - Ganho de peso do nascimento ao desaleitamento (fator de peso igual a 0,3) 
3 - Taxa de mortalidade (fator de peso igual a 0,3) 

Fazendas que possuem os três benchmarks e no mínimo 20 animais avaliados em cada um deles
foram ranqueadas, tendo a sua posição de ranque multiplicada pelo respectivo fator de peso 
pré-estabelecido para cada benchmarking. 

Após os cálculos, as fazendas foram novamente ranqueadas, sendo o somatório obtido em cada 
benchmarking subtraído por 100. Assim, quanto maior o valor do somatório, melhor a 
classificação da fazenda perante as demais.
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Alta CRIA 2022

Desde 2019, o programa Alta CRIA propôs o primeiro índice na criação de bezerras leiteiras, 
como forma de classificar todas as fazendas pertencentes ao benchmarking, levando em 
consideração fatores que impactam a criação de bezerras e novilhas. 

O índice considera três benchmarkings: 

1 - Eficiência de colostragem – categoria excelente (fator de peso igual a 0,4) 
2 - Ganho de peso do nascimento ao desaleitamento (fator de peso igual a 0,3) 
3 - Taxa de mortalidade (fator de peso igual a 0,3) 

Fazendas que possuem os três benchmarks e no mínimo 20 animais avaliados em cada um deles
foram ranqueadas, tendo a sua posição de ranque multiplicada pelo respectivo fator de peso 
pré-estabelecido para cada benchmarking. 

Após os cálculos, as fazendas foram novamente ranqueadas, sendo o somatório obtido em cada 
benchmarking subtraído por 100. Assim, quanto maior o valor do somatório, melhor a 
classificação da fazenda perante as demais.
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Código da fazenda Pontuação Ranking
17 57,80 36
67 57,40 37
65 57,20 38
30 56,30 39
63 55,60 40

183 55,60 40
16 55,50 41
58 54,50 42
32 53,50 43

103 53,40 44
107 53,40 44
89 52,50 45

181 51,50 46
160 51,40 47
24 51,00 48
41 51,00 48

139 50,80 49
83 50,40 50

113 50,00 51
55 49,60 52

193 49,60 52
188 48,30 53
161 47,90 54
39 46,90 55

147 45,60 56
106 45,10 57
128 44,90 58
126 44,80 59
102 44,60 60
155 44,30 61

9 44,20 62
22 43,70 63
76 43,50 64
27 42,20 65

198 41,90 66
7 41,70 67

ÍNDICE Alta CRIA 20221

Código da fazenda Pontuação Ranking
2 89,10 1

74 87,40 2
48 87,20 3
72 83,50 4
25 83,40 5

172 83,00 6
129 82,50 7
127 81,00 8
79 78,50 9

109 78,10 10
38 74,70 11
14 73,60 12

112 73,10 13
8 71,30 14

159 70,70 15
20 69,90 16
47 68,60 17
95 68,60 17
54 68,50 18

105 68,40 19
77 67,40 20
88 66,00 21

194 65,50 22
50 64,90 23

152 64,90 24
45 63,80 25
94 63,70 26
6 63,30 27

40 62,60 28
42 62,60 28

132 61,00 29
100 60,60 30
168 59,70 31
163 59,50 32
101 59,40 33
177 58,40 34
196 58,00 35
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Código da fazenda Pontuação Ranking
17 57,80 36
67 57,40 37
65 57,20 38
30 56,30 39
63 55,60 40

183 55,60 40
16 55,50 41
58 54,50 42
32 53,50 43

103 53,40 44
107 53,40 44
89 52,50 45

181 51,50 46
160 51,40 47
24 51,00 48
41 51,00 48

139 50,80 49
83 50,40 50

113 50,00 51
55 49,60 52

193 49,60 52
188 48,30 53
161 47,90 54
39 46,90 55

147 45,60 56
106 45,10 57
128 44,90 58
126 44,80 59
102 44,60 60
155 44,30 61

9 44,20 62
22 43,70 63
76 43,50 64
27 42,20 65

198 41,90 66
7 41,70 67

ÍNDICE Alta CRIA 20221

Código da fazenda Pontuação Ranking
2 89,10 1

74 87,40 2
48 87,20 3
72 83,50 4
25 83,40 5

172 83,00 6
129 82,50 7
127 81,00 8
79 78,50 9

109 78,10 10
38 74,70 11
14 73,60 12

112 73,10 13
8 71,30 14

159 70,70 15
20 69,90 16
47 68,60 17
95 68,60 17
54 68,50 18

105 68,40 19
77 67,40 20
88 66,00 21

194 65,50 22
50 64,90 23

152 64,90 24
45 63,80 25
94 63,70 26
6 63,30 27

40 62,60 28
42 62,60 28

132 61,00 29
100 60,60 30
168 59,70 31
163 59,50 32
101 59,40 33
177 58,40 34
196 58,00 35
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Código da fazenda Pontuação Ranking
166 41,50 68
60 41,30 69

157 39,60 70
175 38,70 71
122 37,50 72
197 36,00 73
208 35,00 74
199 30,40 75
98 30,20 76

136 29,10 77
53 28,60 78
36 28,20 79

209 27,80 80
170 24,40 81
51 23,10 82
19 13,60 83

1Distribuição das 89 fazendas do programa Alta CRIA 2022, as quais foram classificadas de 
acordo com o valor obtido no índice Alta CRIA.
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Mais um ano do programa Alta CRIA e chegamos a mais de 36.000 dados avaliados em 
um período de 1 ano e a mais de 138.000 bezerras no banco de dados total! Primeiramente 
gostaríamos de agradecer aos nossos colaboradores de campo, os quais são responsáveis 
pela coleta de dados e por cuidar das bezerras e novilhas, o futuro da fazenda! Gostaríamos 
também de agradecer a todas as pessoas vinculadas ao lançamento de dados e as fazendas 
que confiam no programa e nos disponibilizam os seus resultados.

Sabemos que os objetivos individuais do rebanho, o nível atual de tecnologia e a geografia 
são diversos e que são fatores que podem influenciar os resultados entre as fazendas. Porém, 
esse caderno fornece um guia estrutural para índices de reposição de animais no sistema de 
produção de leite, com o objetivo de apresentar um norte para todos envolvidos no setor. 

Utilize estas informações para identificar áreas para melhoria, necessidades e conduções de 
treinamentos, além da implementação de planos que suportem os objetivos de desempenho 
que você deseja alcançar. E lembre-se, o seu futuro começa aqui! 

Cuide bem das suas bezerras!

Equipe Alta CRIA

MENSAGEM FINAL
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